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33" &omm3io ordinária 

AOS 'J DE   FEVEREIRO DE 1888 

I.HKSIUKNCIA DO SR. ANTÔNIO I-HADO 

(Continuação) 

Vau» em 1* ditcunão o pró jacto n. 10 dakta 
mio aue cria aicolai no Balam do Daicalvado 
era'Porto Ferreira. _ 
E'apoiado a poito em diecuuao o seguinte 

RBQUIRIMKNTO 

Kequeiroqua com relação ao projecto aeiam' Mcomporá do2límuaicaicl« 1 »,a«.o 3.«clr.ise 
didai, por intermédio do governo, a> mtor- eom.ioldd ftxo; os munco» aggre)çi.d*t iK»«"dii 

doixarSo da attetidcr a c:ta neteitidade, a ecta 
coliorancla qtio deve existir no projocto, 

O SR. R. LOBATO :—Uam   a declararão de 
. que t uinaiida é de oppoiísúo ao governo nót 
accoitamoi. 

OSR. J. PARAD/V :—NSo4 lat do oppailção ; 
i apan'iio cumprimento da um dever do depu- 
tado, o eu, quandu m tr..ta de cauta publica e 

, da fazer justiça nSo tenho partido 
i 
>     E'apoiada a «mra conjuaclamente emdU< 
' CUí.SüO a Mguinte : 

nlo rorrrm por .'ont> d: tias odicians, • fora convincente, a necaiiidado indeclinável que 
it» capital, a vida é mais barata c fácil nor ser lha de augmentar-ta a uctual lacçáo da bombei- 
moi.o. «uicita ás exin juias qna se in>p6eni na|rot, aecçao que conta apanua um tenenta, iba 

Não te pôde por 
commtiidot  dedeitacunn^uio 

EMKNDA N.2 

• Maitre da musica, toldo fixo—100)000 — 
Btuaieot de Ia, 2.» e 3> classes 21. a saber :—1> 
clatte, aoldo fixo 2$000 —2a cUtaa.toldo fixo— 
1$800.—3.» claase, toldo fixe-IVIOO —A banda 

mncóei da que trata o »<-t. 60 do regulameulo  parceberSoo toldodat praças do pret,—7.  Pa 
ji ii do Ai!o»to de 1887, aem  prejuízo da I»   rada. 
dbcuttlo—ViuWão Júnior. 

t oc um 

praiuizo 

0 SR. "PRBSiDENTE daixa a aut cadeira, 
que i oecupada pelo ir. vice-pratidante. 

O MI*! Oerq.aelra ACendem 
aue vota contra o requerimento par julgaUo | tida  a votos o 
inútil, poit que a câmara municipal de Belém 
do Detcalvado, na representação que dirigio á 
Attombléa tobra o aaaumpto do projecto, de 
modo solemneejperomptorio, juatiflea-se atua 
neceitidade. 

O ar. Duarte de Azevedo [pela 
ardem) diz que, por uma falta involumtaria de 
tua parte, quando so achava na cadeiru da pre- 

d>)S: tldenda da ca.-a, a por oceatlio de ser submet- 
tido a votos o art. 1 « do projecto de força 
publica, deixou de ser subrtu-aida á votos uma 
emenda que fdra ciferecida pala respectiva 
commissio a essa artigo Enteada que, como 
nio se procedeu ainda a votação dus arlip.os 
subsequentes, pôde ser votada aquolla «iiienda. 

osr. RublSo Júnior: -Sr. pre 
lidonte, apresentando o requerimento em dis 
cussâo não tive da fôrma alguma em vista com 
batera creaçio da escola de que trati o.projícto, 

qu:i é muito simples, refsr«-ie apenas á um erto 
Io algarismo. 

Osr. I^resldeute pendera que, pelo 
,„ ,  _ . .regimento, a  rcclauaíãj  do n'jhrj deputado 
apenas quiz salvaguardar a disp isição do nrti-; não pôde mais ser attondida, porque o artigo 1» 
20 tiO do regulamento de 22 de Agosto de 1887, | já M votada, ei ueham • e em discussão os de- 
que deo execução á lei de 6 da Abril do mesmo I ,rais artigos. Entretanto, te a cata não fizer 
anno, que reformou a inatrucçio publica na! questão, com teu consentimento submetterá 
província, lei que foi objecto de largo e ani- a emenda á votação, 
mtdo debate nesta casa, e segundo penso o re- 
sultado de uma trantaeçlo entre todos os par- 
tidos aqui representados. Esta acto legislativo 
eitabeloce uma norma certa a invariável para 
i creação de escolas, embora ainda não faça 
pirte integrante do nosso regimento a respec- 
tiva disposição, entendo que não podemos em 
nossas deliberações deixar de obsorval-a, e mos- 
trar qua somos os primeiros á respeital-a e 
dar-lhe fiel cumprimento. 

Hoje, sr. presidente, ha outraa auctoridadet, 
corporações auxiliares, dl quaaa está affecto 
este importante ramo do serviço publico. 

Assim temos contelhos mumcipaes, conse- 
lho superior e directoria de instrucção publica, 
os quaes segundo o citado artigo 60 devem se 
manifestar ou aer ouvidos sobre oatsumpto, da 
que noa oecupamos 

O projecto em discussão tem, é verdade, em 
seu favor, representação da câmara municipal, 
informação do inspector litterario. 

OSR. R. LOBATO: -Não ha mala inapec- 
toras littararioa. 

O SR. HUBIÃO JÚNIOR : -Gomo bem diz 
o nobre deputado, não havendo maitintp cto- 
res litterarrios, e não aendo a câmara munici- 
pal, por maior consideração que nos mereça, 
competente para oa escUrecimentos que a lei 
taxativamente exige de outros funecionarios, 
parece-me que não ievemoi votar a creação da 
escola aem os tramites pedidos no requerimen- 
to^ que apresentai. 

V. exc. sabe que existe um grande numero 
d« cadeiraa creadaa por esta Assem bléa em pro- 
jectos de leis, que não tiveram saneção exacta- 
mente por não terem precedido i eUboração as 
informações então precisas. Ha vários decre- 
tos nestas condições, inclusive alguns referen- 
tes ao município, am que resido, e que foram 
aqui votados com toda a justiça 

Assim poia, parece-me que não devemos 
reincidir na mesma falta, puendendo prind- 
Salmente a que não deixa de ter razão o acto 

o governo em face do grande numero deesco- 
lis, que não apresentam freqüência proporcio- 
nal aoa sactificios, que são necessários para a 
sua manutenção. 

Em vista destas ligeiras observaçoea acredito 
justificado o requerimento, que offereci, e que 
entrego á consideração da Assemblé» para que 
delibere como entender melhor. 

Encerrada a discussão, procede-se á votação 
eéappi ovado o requerimento. 

Encerrada a diaeussão do projecto e proce- 
dando-se á votação, é o mesmo appravado. 

3a PARTE DA ORDEM DO DIA 

FORÇA   PUBLICA 

Votação do artigo lo. Procedendo-se á vota- 
ção deste artigo, < approvado. 

Entram em díscuaião todos oa demais artigos 
englabadamente á requerimento d» ar. Pedro 
Vicente. 

O ar. Juvenal parada »—Sr. pre- 
tidente, ainda que preste o maior reapeito e at 
tenção 4 nobre commiiaâo que formulou o pr» 
sente projecto, no entretanto encontro uma det- 
igualdada e injuitiça noa vencimentos ahi mar 
cadoa pare o corpo musical. 

E' assim que a commiaaão não attendeu que 
o mestre de musica do corpo deve ter um ven- 
cimento de certo modo considerável e não ser 
sujeite a um veneimemo inferior a qualquer 
porteiro de uma aacretaria, deumvnabeleci 
manto publico. 

Per exemple, o porteiro da ataembUa provin- 
cial, o da secretaria do governo e o do thexou- 
ro provincial tím cem mil réis de ordenado, ao 
passo qua tal vencimento não tem o mestre da 
musica de corpo de permanentes Da mesma 
firma vejo um musico de Ia classe do corpo 
com vencimento igual ao de um comeu. 

O SR. R. LOBATO:—Conheço  aima maior 

'ÔSILJ. PARADA :-«bta fazer estas con- 
•ideraçõea per* ver qua ha certa iocoherancia 
na tabeliã de vendmeotof. 

Nio preciao lembrar á casa que no corpo 
musical tem havido oacassidada dea músicos co- 
Usaram-Mentresiparacompra d* instrumentos; 
nio preciso dizer que eeaea muaicot alto de 
serviço a que alo obrigados pela sua especiali- 
dade, tão moitaa vezes chamados a prestarem 
tervlçoa. como soldadoa para policiarem a ci- 
dade oa guardaram oa aatabaleclmaotos públi- 
cos; não 4 pradto que eu diga iassemblétqua 
a musica de corpo de permanentes para po er 
aer ouvida semi 

sempre 
abres  neceeaidade 

ao publica, exeeu 
peças, tem  oa taaa 
coüaaram-se  para 

 peças novas, parque o governo uma 
dá dmheira sufleiente para eataa daspasaa. 

Ea «iate do exposto, caso poderd a assea- 
bléa, prestando a devida attençao ao que vou, 
aeqaediscuM e ao que leaiala. vetar conscieo- 
ttmente que • aosice de Ia elaaaa de um corpo 
reapaitaval, como d ode permanentes, e que tem 
prwtado conaidaraveia tervlçoa é provineu, 
lenha senciauenlo ieoal ao da aa ceroet* 1 

O SR. CASTILHO :—E' uma eeesnra grave. 
O SR. J. PARADA '.-Não faço eant-jras; 

diaae apenas era orna d«»>nen«âa da p>rt< <i* 
raamiaáiii, e qoe. tmm muitas v -zss ctm t>ra- 
jectee de lei nSo «to aais do qua eopi» dia 
aatartorae. • art* voa datnz. 

O SR. CASTILHO:—M4» aspra qai umss 
—■ ne «eaaiaeio devt» aaender o erro. 

OSR. J. PARADA:—B' per itao que vwa 
niiarecet aaa pequena emenda aa proiecto tm 
áhneião, eaparaado q<ic taatr. a btecada eoa- 

O sr. Irioclrlgo   dpbntu {pela o»- 
dem) faz aigum se iniidiraçõe^ nosemido üe 
demostrar qua a emanda não pó le mais ser sub- 
mettida á votação ; a diz que não ha nisso gran- 
de inconveniente, parque pôde ser reproduzi- 
da em 3> discussão. 

O ar. Duarte de Azevedo {pela 
ordem' faz ainda algumas cansiderações para 
mostrar que não havia inconveniente em votar- 
te a emenda, ao passo que, ficando para ser re- 
produzida em ita discussão, atrasa um d>an> 
marcha do projecto. 

O ar.  Almeida iVoguelra {pela 
ordem,  faz considerações na mesmo sentido 

O ar. RresUIente diz qoe, desde que 
houve imiugnição por pirto de um metnliro dj 
as-embléa, do expediente que tomaria, da sub- 
metterá emenda a votação se tal impugnaçqo 
não apparecosie, não pôde aceitar a reeUmaçSo 
do sr. O. de Azevedo. Continua iio-tinto a dis. 
cussâo dos demais artigos do projecto. N 

O sr. Alello f^elxotr» t—Sr.   presi- 
denta, venho apresentar á consideração da casa 
as emendas que justific/m o voto com restric 
ção que dei ao projecto de fixação do força pu 
blica. 

O iílustro representante pnlo i» districto 
eonimetteu unfia injustiça quando di-so que a 
cornmis-ão ao organisar o projecto quo se dis- 
cute limitou-se a copiar as leis ou projecios an- 
teriores.,. 

OSR 1 PARADA:—Quanto a ti!i II ■ 
OSR. MELLO PEIXOTO :-Nã.hi til; o 

projecto a que me retiro foi elaborado com te- 
nectido exame e acurado estudo, p^lo menjs 
quanto o comporta um ussumpto que não é 
novo, um serviço antigo « já organisailo. 

Entretanto, si tivesse apreciado mais detida- 
mente n proposta e levado mais longe a su.' 
comparação com at leis .im riores, s. ei facil- 
mente se teria convencido dis profundas alte- 
rações que elia encerrit O projecto contam não 
só considrraval augmento no quidro da farc- 
poblica, como acerescimo notav;! nos respec- 
tivos vencimentos. O enrpo policial permanen- 
te, por exemplo, fica elevado deõ30al:50O 
praças, sendo melhoradas todos as seus venci- 
mentos. 

Deixando de parte este incidente, sr. presi- 
dente, entro no assumpto que me troaxe ã tri- 
buna. 

Examinondo-se a tab?lla dor. vencimentos 
para os officiaet e praças desse corpo, nota-a? 
que foi guardada certa proporcionalidade e mo- 
dícidade no augmento qua n commissão julgou 
conveniente propor gnimente. Assim cada 
praça ou inferior passa a vencer mais 3SO0O 
menstes; alferes d$000; tenente 68000; ca oi 
tão ISfOOO. Corrig u-sa * irregularidade azis 
tente em relação ao ma j ir fiscal (poit essa ofi- 
cial apesar de sua pitente superior vencia tan- 
ta quanto um capitão da companhia) e deu-s» 
lhe vencimentos correspondentes a seu posto 

Mas essa graduação e proporcionalidadejio 
augmento de vencimentos soffre um?, exeepção, 
passa por um verdadeiro snlto em referenciado 
cargo da commandante do corpo: abi propõe- 
se um acerescimo de IGOJOOO mens-ies, e não 
veio razão para tão desproporcional elevação 
de vencimentos. 

Concordo com o augmento razoável de ven- 
cimentos para tolos os offi-iaes do corpo pir- 
manente e isso pela razão de que deve crescer 
seu trabalha o responsabilidade com o extraor- 
dinário desenvolvimento qua se pretende dar 
ao mesmo corpo Não vejo n'isso, porém, mo- 
tivo para se beneficiar de modo tão extraordi- 
nária e especial o seu commandante. A filiar 
laparcialmenta, o pesa de nova organisação do 
corpo recebe tanto sobre o seu comman iante. 
como sobre os seus officiaat. poia afftetivaaen- 
te aão estes qun tem da instruir, dirigir e com- 
mandar companhias de mala de ISO homens 

Neste sentido envio á meia uma emenda as- 
sim concebida {Li) 

Outra amrnda qua vou ter a honra de tub- 
metter á consideração da cata é referente a pa- 
tente do cirurgião do corpo. Este funecionario 
tem vencimentos superiores aos da capitão, a 
maior fiscal de corpo, a parece-me menos re- 
gular que seja mantido no posto de tenente 
Nio aai que razão posta haver para preferir-se 
esta patente a uma outra superior, quando isso 
nf o importa augmento de despesa e concorre 
para manter à harmonia entre ot vencimentos 
eas patentes do corpo. Creio que não haverá 
por outro lado insonvinimfe na elevaçãn dp 
posto do ciruruio quando é certo que sempre 
o oceopa na facultativo, um h' mem da seien- 
cia. que já potsuc um nobre titulo. A sim pro- 
ponho que teja «se posto elevado ao d; e*pi- 
tio .   . 

Ao art. 7» tenho também qua propor mais de 
ama emende, cujos fundamentos exporei de 
modo luceinto. 

Verta a primeira tobra a gratificação espacial 
que te dá aoa oScias do corpo, quando desta- 
cados fora da capital ou am diligencia. Parece 
ae qoe tdsdn te angnxntada suficientemente 
es veocimeatot dos otficiaet. cessa a r.iãodea- 
sa gratificação esp -ciai Os efidaes do corpo de 
pera nentet do destinadot ao ser i m de dili- 
ieaei'i e destacamentos; é para i"o qoe te 
lhes pega, < essa a soa mistâo ex-losiva, a ró 
Ji ;s -.ser usi^s. N33 sei prrqg* r ■r^i <* lhei 
deve pagar aovamíntee por u n titulo espedil, 
quando prcttaa et serviços rara que foram 
rrcattas. Depett easa grauflea^io era-lkes coa- 

suaodo destacados ou *ra diligencia fà- 

capual,   Na 
queut commandot dédestacuiieuio'. 110 inte- 
rior sojnm de major responsnbllidadc e risco do 
quo o serviço policial dá cipital. Por isso enten- 
do qua dave ser tupprimida a gratlHcsção * 

3uo mo refiro ; além do não me parocer funda- 
a em motiv.) de justiça, importa nW.i dosne- 

iOS'.anü iiu^iuonto de despesas. O quo digo do 
corpo de permanentes so applicte pelas mos- 
mas razõos ao corpo de urbanos. 

Sr. presidente : a proposta contem a autori- 
sação pira a substituição do uctual armamento 
docerpo policial permanente, por outro mais 
conveniente, o no calculo vem orçada em 
5:0001000 essa importante despesa 

Não sei se será possível obter.se por 
quem sompja a substituição das armas 
corpo t3o numeroso, composto, como já o disse 
> principio de liíOO praças. Não se trata de mo- 
dificar, alterar ou reformar o actual armamen- 
to, casos cm que teria talvez possível conseguir 
com tão inodic« importância o fim desejado, 
mas de substituil-o; c tenho duvida sobre a 
suficiência na verba. Um simples calculo de- 
monstra quo essa verba dividida pelas 1500 
praças, dá um resultado 83333 rs , valor insulh- 
cientissimo para acquisíção de cada arma nus 
condições em que penio que as devn ter o cor 
po policial. 

Sr. presidente, o corpo permanente de po- 
licia pela reforma projeetada assuece propor- 
ções extraordinárias, ainda não vistas nesta 
província o talvez mesmo fóri delia, e não é 
tudo neste assumpto augmentar o numoro de 
homen?, é preciso cogitar dos meios de sua dis- 
ciplina, instrucção e ordem. CommandarU- 
nsanha msssa do homens é ums tfrefa diffij"i!, 
que exige muita activida le o provada optidão : 
do contrario, cm vez de um elemento de ordem 
temos organisado um perigo. Penso que a o>co- 
iha do commandante desse copo devo recahir 
sobre offidal provecto e preparado, sobro um 
militar que tenha a seu favor as melhores pre- 
siimpçõc» de capacidade. As leis amerjores ja 
consagravam restricçõ» para a nome ção desse 
cunimando, exigindo que só (osse exercido por 
um official do serviço activo ou rRfonnado do 
exercite, até o posto de coroaol Actualmente 
avulta a n-scessidade de err-ür esse posto 
de toais garantias, porque além de crescerem 
as proporções do enrpo até o extremo, trata se 
da substituição de sou arras roento por outro 
mais próprio o conveniente, « isso naturalraen 
te exige do commandante habilitacõe» techni 
ca», preparo de inttructor etc. Ensinar um 
corpo numerosissimo a manejar armas novas c 
talvez complicadas, não é tarefa que se possa 
confiar a qualquer : é serviço importante e que 
poucos podem executar. Attendendo a essa 
conveniência publica formulei uma emenda 
que oÉfercço ainda a Cí>n»iderar.ão da cata, exi- 
gindo que além das condiçõet preteriptas nas 
leis anteriores c que a proposti manda vigorar, 
pura a mvnBiição do c^rgo de conomandanto do 
corpo le permanentes, se acerescento : e qui 
'enha ao raoi.os o curso de uma das armas err 
qualqu r'd!s escolas militares do Imp-rio. 

Pã> esta» as emendas que tenho a offcrecer. 
[Muito bem) 

sargento, um segundo dito, e 18 praças. , 
Ora, sr. presidente, a simples anunciação 

desse numoro de praças deixa ver que elle á 
tctalmente insufliciente para os mais urgentes 
serviços i cargo dessa secoão. 

O SR, R. LOBATO ijrChamo a atenção do 
nobre chefe da bancada contei vadora'pira o 
papel que está rep^eientando a  opposfeu. 

O SR. D DE AZEVEDO :-£' muita.patrie- 
tico, não ha duvida. 

O SR. C. RODRIGUES :—O chefe do poUcia 
porém, não te limita a declarar que é intuí- 
ficiente esse numero; trai a demonstração do 
pessoalampragadoem cada uma dal bomí jõmbas,  '  Poi com esse armamento que se fei quasi 
tias promptidõés qu^ devem existir no WNWM t*** • campanha do Ptttimf; havia Spants 

Entretanto, pela minha parte diverje com- 
pletamente na apreciação da necetaidade da 
substituição do armamento. , J v 

Penso, sr. presidente, que o cov tollcial 
permanente ficará melhor tervidr "." ."es ac- 
tuaet ctrabmat de que dispõe, e ,*Calul neces- 
sidade para o serviço publico iàak •l*'MwS5o 
do armamento 

Eu comprehenderit essa necessidade se tra- 
tássemos, não de força policial; porta, qtm da 
força de linha ; se tivéssemos de ferir algum 
Combate, onde fosse necessário o emprego de 
armas de tiro rápido ; mas, para o serviço em 
quajta.empregum as praças ao corpo policial, 
Malmente não reconheço a necessidade preço- 
ditada da subttituição das carabinat d Minié. 
'     Cjkl     MhM     AaaA 'A_dAa_KAa«M     Mana   aa     faa  naiaal 

.OT „        .        - eedtJa. 
a libe'a  e a repoblican» não  ra «U  c.-^iU;; era é «rto que ot trantpvrtcs 

E' apoiada e entra conjunetamente em dis- 
cussão a seguinte 

EMINÜA N. 3 

Art. & Onde diz—tenente cirurgião -diga-se 
—capitSo cirurgião. Tnbella n 1—onde diz— 
coronel commandante, soldo—200$000 rs, exer- 
cício,—lnn«000, gratificação—ISOjJOOO, diga-se 
soldo -180g000, exercício, SOJOOO e gratifica- 
ção, 40$000 

O art. l" substitua-se pelo seguinte :—con- 
tinuam em vigor as disposições dos arts. li ( 
83 da lei n. «7 de 26 de Março de 1885, menos 
na parte relütiva á policia local. 

Art (para collocar onde convier), para com- 
mandante do corpo policial permanente so po- 
derá servir oficial do exercito etiiCtivo ou re- 
formado que tenha curso de uma das armas 
em qualquer das escolas militares do Império 
Os commandantes, oficiaes e praças dos cor- 
pos da província poderão accumular aos venci- 
mentos provinciaes os quo lhes competirem 
como oficiaes e praças do exercito, actlvos ou 
reformados.—MW/o Peixoto. 

Osr. Duarte de Aaevedo pro- 
nuncia um discurso que não recebemos 

E' apoiada e entra conjunetamente em dis- 
cussão a seguinte 

EMZNDA N. 4 

Tabeliã n. 1.—Em vez de:—Tenente cirur- 
gião-TOfiOOO de soldo, laojOOO de exercício e 
308000 de hospital, diga-se :-Capitão cirurgião 
—lOOgOOO de soldo. S0$000 de exercício-3OS000 
de hospital.-Duarte de Afevedo. 

O ar.  oandldo  Rodrigues :- 
Se alguma autoridade eu tivease para foliar em 
nome desta bancada, sr. presidente, diria que a 
bancada liberal lamentava profundamente ter 
de dar seu voto para extineção da guarda lo- 
cal, creação sua ; dará seu voto porque, sendo 
tambem bancada de governo, nio quer faltar 
com seu apoio para uma medida que a admi- 
nistração publica julga de grande vantagem e 
utilidade para bem desempenhar-to dos árduos 
devores que lhe correm na administração da 
província.  (Afuílo *em da minoria). 

A bancada liberal, assim procedendo, da 
exemplo de que quer concorrer no limite de 
suat forçat para que a administração publica 
possa desempenhar-se tatitfactoriamente dos 
encargos que sobre ella pezam, e para que fi- 
que-lhe franco o direito de censurar, de aceu- 
tar tempre que ella deixar de seguir a trilha 
que deve no cumprimento de seus deveras 
(apoiados da minoria). Não lhe quer negar os 
meios para bem servir a província e facilitar os 
actos da administração. 

Isto explica o voto que vamot dar, eu e meus 
companheiros, para a extineção da guarda lo- 

E cumpre notar. sr. presidente, que nda o 
fazemoa com tanto maior pezar quanto é certo 
que o honrado chefe de policia em seu relató- 
rio acha tão conveniente a extineção da guarda 
local, acha que a sua organização em termos 
convenientes, seria de ao grande vantagem, 
que declara não tomar a retponaabtlidade de 
propor a extineção desta espécie de policia. 
(Muito fem di sr. K. Lobato) 

E' poia o honrado adminittrador da provín- 
cia, representado pelos seus amigos da bancada 

Svernista. que toma sobre si a responsabiu- 
de de vir pedir á opposição a extineção da 

guarla local; e ella corresponde áeateappello 
porque entende que netse aaaunípto de meioa 
da governo, não Ih os deve negar. E vyt esse 
motivo, digo, que ella, deixando á administra- 
ção da província a responsabilidade da medida, 
vota por ella. 

Não posao deixar de estranhar, sr prasiden 
te. que a honrada eommistão de força publica 
aão tivease prestado a neceataría attençao ae 
relatório do honrado chefe de policia na expo- 
sição aliás circunstanciada que fe> das nacat- 
sid d«t do importante  terviço a teu cargo I 

Não sei mesmo. ir. presidente, como expii- 
car este proeediaento da committão de ooot- 
titoiçâo • justiça. .  ^ . 

A pagina 3B do relatório do actual chefe da 
polícia, sr presidente, está exposta do modo » 
mais claro possível e explícito, do modo o 

para aceudir so lo ifppeilo de iacendio, e mos- 
tra á evidencia que a secção de bombeiros não 
devia deixar de ter pelo menos 10  praças. 

Para isto tolicita a pagina 71, do honrado ad- 
ministrador da pruvincia, que iaturponha teus 
bom   oficios  perante   esta  Assembléa para 
aue seja satisfeita casa e outns necessidades 

aquella secção. 
OSR. A LINS :—Esse relatório parece que 

não agradou a maioria 
O SR. C. RODRIGUES :-Entretanto, como 

bem diz o meu collega, esta reiatorio parsce 
que não agradou á maioria, por isso que ne- 
nhuma referencia a elle se fez, nenhuma pro- 
videncia das que elle pede fora tomada pela 
commissão de constituição e justiça. 

Sr. presidente, diz o honrado chefe de po- 
licia qua a distribuirão do pessoal no material 
de promptidão quo deve existir no quartel, se 
f«4na primeiri promptidão com 11 praç»s, na 
segunda com 0. (20). 

Ora, a sucção de bombeiros tem 18 praças, 
por conseguinte só ahi serão necessárias mais 
duas praças 

Além disso a, bomba manual ingloza que 
existe na estação de bombeirot, só ella exige 
26 praças ; o serviço de incêndio 7 ; s bomba á 
vapor U; o serviço de eic idas 3 ;,o serviço da 
conducçaodc animaes ecocheiro 4 ; carrocei- 
ros 4 ; o pessoal necessário para revetar este 
serviço 2. 

Portanto o serviço da secção de bombeiros 
ficaria completamente montado se fosse possí- 
vel este augmento de pessoal assira descripto. 

Não serei eu quem provera a satisfação com- 
pleta desta necessidade oxp.ista pelo nobre 
chefe de polícia ; creio qxo já faço muito, pres- 
to relevante serviço á província e á administra- 
ção apresentando uma emenda no sentido'de 
elevar de 18 á 30 as praças de bombeiros na 
secção competente. 

O SR D. DE AZEVEDO :—E eu aceito a 
emenda do nobre deputado. 

O SR C. RODIGUES :—Neste caso não fi- 
cam ainda satisfeitas tad's asnecessidadet exi- 
gtdat nu relatouo. mas tic;m quanto possível, 
n-s circumstarcias actu^es da província, dos 
seus cofres, remediadas eisat dificuldades. 

Sr. presidente, se eu insisto na necessidade 
deste augmento, é poiquii a experiência vai 
raostrsn 10 que os eatoa de incendia nt capital 
vão te multiplicando á proporção que <e multi- 
plicam as companhias de seguro contra fogo 
{risadas}. KMO facto que se dá na; grandes 
ci.pitacs, aão faz exce ção na de S. Paulo. V 
«x. hade do ter notado que, de ha tempos 1 
esta pnrte, os -a os do incêndios tem se repro- 
duzido. E portanto conveniente qus a admi- 
nistração publica esteja armada dos meios ne- 
cessários para oceorrer at necessidades destn 
oídem n'urna cn-ital tão populos? como esta 

O meu companheiro de bancada, membro di- 
vergente Uacoiomíssãa de força publica apre- 
sentou algumas emendas qua me parecem de 
toda a procedência, e cuja aitopcão consulta as 
ncressid, des o a boa criem do serviço. 

Entre ollas figura, como importame, na mi- 
nha opinião, a exigência d -■ um oficial militar 
como cursod'arma para commandar o corpo 
policial da província. 

Não é extraordinária esta exigência para 
aquelles que sabem que um corpo de 1 SOO pra- 
ças não pôde ser commandado por qualquer 
olfic ai, embora já tenh , ulguma pratica de 
commando. 

V. exc. sabe qua no exercito os bata 
Ihões que, em geral, s- compõem de 800 
praças.dous bastam para lurmar uma brigada, 
e essa brigada, nos -ermos reitrictos á- 
lei, deve sei commandada por um brigadeiro. 
Mas, como o exercito nem sempre tem dispo- 
níveis esses gencraes, escolhc-se entre os coro- 
néis aquelles que estão mais no easa de com ■ 
mandar, RqueMet qusmait «o tím awantajado 
no serviço da paiz, aquelles q o tem adquirido 
nas academias do império ocurt que ot elevou 
áquetla cathegoria. 

Hoje póde-se dizer que nã.j ' a no exercito 
commanaantu de batalhão que não tenha cur< 
«o militar, e v. exc. comprenende a conveniên- 
cia que dahi resulta para a boa ordem e marcha 
do serviço E' prc.so que o olfic;al t nha AI 
habilitações necessárias, para que eu um corpo 
de 1.500 praças possa dar a indispensável dis- 
ciplina, e tenha a necessária pratica do serviço 
da brigada, e não será por certo qualquer offi 
ei 1 que não reuni esses requisitos, o mais pró- 
prio para eammandar um corpo de 1.500 praças 

O mau honrado culUga e companheiro de 
bancada apresentou lambem uma emcada,tup- 
primi do uma gratiSea^a proposta pela co.o 
missão para os oficiaes que se ausentam da ca- 
pitai para csecerem c mmando >'o Jestca- 
nento no interior da província. Estou auetori 
sado a declarar que o meu honrado collega, 
auetor desta emenda aceita as considerações 
feitas pelo nobre relator da eommistão no sen' 
tido de ser mantida etsa gratificação, e adduzi- 
rei algumas consideraçõet para pur rainha par- 
te masirar quanto ella me parece juata. quanto 
me parece aceitável o augmento propott» de 
vencimentos para os aetuaas fficiaes de corpo 
de policia. 

Foi effectivamente pequeno esse augmento; 
não compensa a falta na gratificação que perce- 
biam am 1885 quanJo se destacavam. 

Sa d verdade que pela lei do orçamento'vi< 
gente, essa gratificação não existe, não á me 
nos verdade que ella existiu no orçamento de 
1885 — 1880 

O SR. A. NOGUEIRA:—Essa gratificação 
ainda existe: não está revogada. 

OSR. CÂNDIDO RODRIGUES:—Existia 
no orçamento de 1885-1886 e ella é necasta- 
ria... 

O SR. A. NOGUEIRA:—E nunca foi ravo 
gada 

O SR. CÂNDIDO RODRIGUES: -por quan 
lo o oficial qu ause.ita-te da capiul para o in- 
terior era terviço, aqui deixa seus cemmodot. a 
>na família, e, portanto, necessita dividir e sua 
despesa entre aquella que 4 obrigado a fazer 
na capital com a família a aqnalia que 4 obri- 
gado a fazer no logar para onda te trantparu. 

Esta gratificaça , embora pequena, pôde 
anxilial-os nast«t localidade*, e não tere.ua* 
nós que deixaremot de reconhecer, uma v-z 
apontad. em teraoa convenientes, co-^io ne- 
ee sirn, pelo nobre reiatar d<   ommiSíã ' 

Quanto a «ubMituição do armamento de qoe 
trata o proj cto eontignando para cila a quo- 
ta de õ:00 «000. abando nu contideraçoee 
apretentadas paio meu digno eo-opaeheiro de 
benesda. fazendo vir 4 evidencL^ne hOTApor 
certa, lepeode eommistão propon io ett* qu*» 
tia ; isto é. («ue provavel-atnte nio eet-rii no 
pensa-ncaia da c< mmítsáo semeliiaate sabsti- 
taieãa. e sim reforma de armamento ; por, 
quanta con a qumua de aaco contas de réis * 
aofla' mente i-possivl subjtitai--se esse *r- 
aa manto. 

alguns corpos com armas de tiro rápido, e > ases 
mesmos corpos, não obstante habilltssimos 
instruetores que havia, não obstante o exercí- 
cio quotidiano que tinham destas armas, pro- 
varam muito mal, e essas armas foram subs- 
tituídas mesmo no campo da batalha, por que 
os soldados, apesar do exercício quotidiano, 
nunca adquiriram o seu perfeito manejo. 

Este inconveniente sedaria em maior grau, 
te por ventura se tratasse de substituir o ar- 
mamento Minié,que actualmeute existe no cor- 
po de policia, pelo armamento de tiro rápido. 

Assim, sr. p.esidente, eu penso que não ha 
absolutamente necessidade dessa substituição 
de armamento do que cogita o projecto. Re- 
forma de armamento, substituição das armas 
imprestáveis por outras, eu comprahenda, e 
para isso a quantia de 5.000g será mais qua 
suficu-nto; mas substituir-se o armamento 
por outro mais aperfeiçoada, que nas mão;: de 
nossas praças de policia será antes um estor- 
vo... 

í O SR. P. VICENTE :—E' para substituir-se 
por armamento inferior, não é mais aperfeú 
coado. 

O SR. D. DE AZ VEDO :—Armamento mais 
leve, mais barato. 

OjSlí. C. RODRIGUES: —O armamento 
ma: s leve de que faliam os nobres deputados, é 
justamente o mais caro ; 4 mais leve porque 
as peça- são mais delicadas e por conseguinte 
de mais custo, e mais susceptíveis da estraga- 
rem-se. 

Em taes condições não me parece procedeu 
te a argumentação dos nobres deputados. Em 
fim, por qualquer lado que se considere esta 
questão, eu não vejo necessidade da substitui- 
ção da carabina Minié, com a qual já devem 
estar acostumadas as actuaes praças de policia 

Nenhuma demonstração aliás nos veio da 
bancada do governo para fundamentar estas 
necessidades. 

Eu acredito que a substituição n'o é neces- 
sária ; aguardo entretanto que ot nobres depu- 
tados mostrem o contrario para poder, pela 
demonstração de tt. exes. saber o modo por 
que tenho de votar. 

O SR. D. DE AZEVEDO: - Não acha o 
armamento actual pezado 1 

O SR. C. RODRIGUES:—Acho pesado, mat 
muito suficiente para o serviço de policia 
As carabinat Minié, como diste, serviram du- 
rante toda a campanha do Paraguay. 

O SR. D. DE AZEVEDO : —Mas ahi trata- 
va-se de uma guerra. 

O SR. C. RODRIGUES : — Se serviram para 
uma guerra, melhor servirão paia o serviço dj, 
polícia. A arma do soldado de policia é qViati* 
que um ornato. 

Entretanto eu concordaria ainda, se os no- 
bres deputados demonstrassem as vantagens 
dos mosquetões a Comblain sebre a carabina 
Minié, eu concordaria na subttituição gradual, 
sem importar a inutilisação do armamento 
actual; por que não é medida econômica por 
ser de um lado um armamento que está servin- 
do, que pôde ainda prestar muito bons serviços 
para comprar-se outro completamente novo. 

Nestas condicçõss v. «ze. vê que com toda a 
isenção de animo manifesto-me sobre este as- 
sumpto. Não julgo conveniente a substituição 
do armamento ; mas se os nobres deputados 
me convencerem desta necessidade digo que 
deve ter ao menos gradual, e não total a subt- 
tituição, 

O SR. D. DE AZEVEDO : — Nem é outro o 
pensamento do projecto. 

OSR. C. RODRIGUES:—Creio, sr. pre- 
sidente, ter-me explicado com a necessária 
claresa sobre o projecto em discussão, creio ter 
dado inequívocas provas de que a bancada li- 
beral não tem o pensamento de dificultar a 
administração negando-lbe os meios de força 
publica de que necessita para manter como 
deve a tranquillidtde e segurança publica 

Límitando-m ■ a estas observações eu tubmet- 
to á consideração da Assembléa a emenda re- 
lativa a secção de bombeiros cuja necessidade 
de augmento de pessoal já tiveoccasiio de de- 
monstrar ; e mais uma vez lamento que a no- 
bre commissão de constituição e justiça não 
tivesse presudo a devida attençao ao reiatorio 
do honrado chefe de policia quando aspas as 
necessidades da repartição a teu cargo. (Muito 
éeml.' Afuílo bem.') 

E' apoiada e entra conjunetamente em dis- 
cussão a seguinte: 

EUKNDA N. 5 

Art. -t", onde diz : e 18 praças, diga-se: — e 
30 praças.—Cdndido Rodrigues. 

{Continua ) 

—Em seguida, elogia o diteurso pronunciado 
pelo illustrado deputado provincial republica» 
no, sr. dr. Prudente de Moraes, na sessfo de 
ante-hontem, e diz que 4 um dos mais notáveis 
que te tem proferido na actual sessão. 

—Traz mala: uma carta de Itália e as Notas 
de hygiene. 

y. 

O Liberal Paulista refere-se, em termos acri- 
moniosos, ao movimento oficial havido na re- 
partição da Alfândega de Santos. 

Censura a remoção de dous empregados e a 
demissão de outro. 

Em tudo isto enxerga a acção da política. 
O que seris de admirar 4 que o collega dis- 

sesse o contrario. 
—Seguem uns apanhados muito mal apanha- 

dos e um tanto metaphysicos- 
A Condessa de Charnjr, porém, amenita a 

leitura do orgam liberal- que não esteve n'um 
de teut melhorei diat. 

Quandoque bônus... 

De toda parte chegam ao ar. dr. Aristides 
Lobo, no Diário Popular, noticias do sovas no 
pobre povo. 

< Que diabo I exclama o collega ; nao conhe- 
ço um povo que tenha apanhado tanta pancada 
como este pacifico povo brasileiro. » 

D'abi uma ettafada tiraie contra o milita- 
rismo. 

+ 
O Diário de Noticias dá uma carta de Por- 

tugal, do sr. Sebastião da Moraes; as sub-li- 
nhat; palcos e salões, etc. 

+ 
A Gajeta do Povo dirige um appeilo aos de. 

putados e chama a attençio delles para a com. 
missão geograpbica e geológica. 

O collega vespertino tem um pendor pronun- 
ciado pela dita commissão, especialmente pelo 
tr. Alberto Lõfgren, o botânico da mesma. 

De reato, judiciosas as observações do col- 
lega. 

G0MMUNICAD0 

REVISTA DOS JORMAES 

DIA 29 DE FEVEREIRO 

A Provineia de São Paulo acha conveniente 
medir o valor das festas publicas e determinar 
a infiuencia pessoal qoe nellas entra. 

O contemporâneo confessa qua a attítude do 
sr. conselheiro Antônio Prado no Senado e de- 
pois na Imprensa, na Assembléa e na reunião 
dos lavradores, tornou-te um elemento podo. 
roto da opinião que te formava, e facilitou a 
solução do proberaa na provlncu. 

■ Esta tua intervenção no momento era que 
a propaganda havia mudado de meioa de acção, 
quando dea palavrat passava á acção e daa fa- 
zendas os escrava* sabiam am grupos e faziam 
propostas aoa senhores como si tratassem da 
igual para igual na discussão dot direitot c in- 
teresses, vein decidir a questão que estava oos- 
ta em outro terrena e perigoso para a reacção. ■ 

E conclua: 

« A verdade, porém, 4 esta : o anniversario 
festejado pela família a amigo* traduziu um 
Cacto social a qua t- prenda a sua índividuali- . 
dada, e por isso at festas tomaram um caracter 
papalar que, si honra a t. exc, não deixa de 
ser honroso t-nbea para a pretno^ia, que vi 
asaim 1 xiingair-*e a ncravidao no maio do re- 
xosno puhlieo.   

Ea sedn o ca*o, meitea qoe não traziaa a 
cemmnohioso-isl ■ seu teotiaeatoda adhetlo 
á causa da > boiieio ficaram de tal ane pre-ses 
10 movimento : issiejsram umbem a liaerU- 
cãa iU rapit.il 

Em rcl çir. a «-jedade a* fe»»» •"-»rlfi cara 111 
í%to: <.=ia M • 'tato o iholici^iisfca * iode» 
tolemalsaai o s^u» i.ita. • 

Banco de Credito Real de 
S. Paulo 

VII 

SUMMARIO:—Ainda a tabeliã do Banco. Os 
bancos de credito real emprestam credito, 
nãp emprestam capital.   Este principio de 

' doutrina foi eomprehendído pela legislação 
geral e pela legislação provincial: demons- 
tração. Si o Banco de Credito Red de São 
Paulo emprestasse seu capital social, não 
poderia preencher os fins de sua instituição. 
A tabeliã era, quanto á forma dos pagamen- 
tos dos empréstimos, modelada pelos prinei- 
piat teientificos. O mesmo acontecia-lhe 
quanto acs juros. A questão mais importan- 
te nos empréstimos é a da taxa da amortisa- 
ção : palavras d« Wolowski e do conselheiro 
Nabuco. O juro de nove por cento era per- 
feitamente supportavel á agricultura de São 
Paulo. 

Os reparos e reclamações feitas contra a ta- 
beliã organiseda pala administração do banco 
referiam-se ao juro dos empréstimos de m-iís 
longo prszo e á forma do seu pagamento, con- 
forme expendemos. 

Com effeito, sendo o juro da tabeliã de oito 
por cento para os empréstimos de cinco a dez 
annos e de nove por cento para os de quinze a 
vinte, e sendo o pagamento aos mutuários feito 
á razão de noventa e cinco por cento em letras 
hypotecarias e de cinco por cento em numerá- 
rio ; concluíam oa interessados que os emprés- 
timos lhes ficavam onerosos, porque, além da- 
quelles juros e da taxa da amertisação, tinham 
de carregar cora o desconto que as letrea soí- 
fríam no mercado, vista como nio eram ellat 
cotadas ao par: assim lhes parecia que t admi* 
nlstração devia alterar a tabeliã, no sentido de 
dar em pagamento aos mutuários maior qui- 
nhão ea dinheiro. 

Neste ponto partilhava A Província it Sá/x. 
Paulo a opinião doa reclamantes, dos quaes se 
fizera orgáo na imprensa. 

Esus reclamações envolviam em si questões 
da alu valia, cuja solução iria influir sobre o 
presente e o futuro da nova instituição : alias 
deviam, por conseguinte, ser elucidadas com 
severo cuidado e escrupulosa attençao. 

O credito real, como todo o serviço e como 
todas aa funeções econômicas. 4 ura organismo 
tcíentifico, que move-te e desenvolve-se por 
princípios que lhe são próprios, fruetos de lon- 
gos e pacientes estudos dos economistas, con. 
sagrado pelas leia. 

Pelos princípios e pela doutrina setentiflea, 
os bancos da credito real vitam muito menot 4 
eraprettar dinheiro que 4 eapreatar credito. 

Do mesmo modo porque toda e qualquer ins- 
tituição bancaria, eoramereUl e índuatrial as- 
pira elfectuar o maior numero de tranaacçSes 
por meio de maior smissãa do seus bilhetes e 
de menor quantidade de numerário, dentro de 
certos limita determinadot pela teiencia ban- 
caria, assim também oe bancoa de credito reei 
tão especialmente destinados 4 craarea o cre- 
dito territorial, convidando 4 ae applkarem eee 
usot da agricultura ot capitaea da sociedade 
que anceUm por collocação, e por collocação 
segura, embora de renda moderada. 

Por isso, dis Coquelin, o papel do banco 4 
muito tiaple*. Estimar o valer doe bena dados 
era garantia; determinar, era conseqüência 
diste, a extenuo do credita que pôde der 4 
cada na, e entregar-lhe • valor ea bilhetes aa 
portador, eis sua miujo. 

Sendo assim, o capital social doe beacoa de 
credito r—U bem orgsnítadoa. nio devo servir 
para oe empraiimca, m*t tia pert garantir • 
Muã«» de tu.» upora^ôa», pãí» lefcfÇ*? « p»í« 
caoesonar o seu próprio credito. 

Este principio scientifieo e fundamental da 
ilcatnaa cccncrtica íet-^erfeiuiEtote cnatpn* 
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hondido  poli  Ugitllflo g«ril  quo  imtltuio o   ilivid»,  d* fluctuunto quo «r», ■■ lornaiiO con- 
crodito real  no pais o, portanto, ptla lal pro-  iolidada poloa omprattirooi da longo  prato 
vincial qua á alia ia conformou. 1    Da  foilo ta o eradlto raal ia tornava naci 

Com affaito, undo paio regulamento hypo- 
thaeario de 3 da Junho da 186B o capital iodai 
doa baoeoi da cradito raal e ea immovaia hypo* 
thacadoa duaa garantlta diallnclaa para aa le- 
tras hypothaearioa; ai o capital fona applicado 
em ampraitimoi, a garantia nalla fundada dei- 
apparaceria ou ticaria confundida com a doa 
immovaii; frutlr.mdo-ie. Je>t'aria, o flm quo 
o legiilador tava am vlata, isto é, o do eraar 
para ai leiraa hypothaearlaa, além daa outrai, 
aiiai duai garantiu, laparadaa a indapanden- 
tai uma da outra. 

A lagiilaflo orgânica do cradito raal faculta, 
é vardada, aoa aaua bancoi faxar iaui amprai- 
timoi tamham á dinheiro, como am tiluloi; 
mai, quando meimo aliai ta effa.-tuam am 
numerário, o banco tara neeaitariamanta da 
amittir latraa aquivaiantaa i icmma do ctpital 
empreitada, que Acirao na ma carteira occu- 
pando o lugar do numerário empregado e i 
eipera da aniajo opportuno para á |uife da ad- 
miniatraçSo, tarem nelle convanidai. 

G nem podia, da fôrma alguma, deixar de ter 
auim, 

SI o banco tivene de empreitar o teu capital 
ou boa parte deile, não lhe laria potiivel pre- 
encher oi fins para oi quaei era inatituido, nlo 
lhe era poitivel, durante o praao da trinta an- 
noi, que é o termo de aua duraçio aocial, prei- 
lar i agricultura da província oa ausilioi e oi 
aupprlmentoi da que alia, por ventura, necaa- 
aitaaia. 

B na vardada. o capital aocial do banco i de 
cinco mil conloi, que, dapoii da completamente 
realizadoa, pó ie attingir ao quintuplo, iito 4, a 
vinte cinco mil contos a >ó mediante conceulo 
do poder lagMativo provincial, poderá elevar-aa 
ao m xirao da legislação geral, lato é, a cin- 
eoenta mil Mas, o que seriam para a agricul- 
tura de S. Paulo, qua cada vez mala prodígio- 
aamente ae aitanda a aa augmanta, clacoenta 
mil contos no praio de trinta annoa T 

Nem ao menoa podaria o banco contar com 
oa depoiitos da contai correntes, a feição doa 
bancoa commarclaei, que effactuam grande 
parta de auai operações bancarias com oa valo- 
rei daque Ia procedência; porquanto oi dpo- 
iitot racebidoi paloa bancoa de credito real têm 
um emprego especial que Ibea é dado por lei 
aliai Jó podam tar empregados em emprastimoi 
garantidoi por letras hypotbecariaa, por apoll 
eea da divida publica, a na compra a daaeoato 
de bilhetes do theaouro. (I) 

Muito menoi podaria o banco contar com o 
reembolso do próprio capital aocial qua ae foi- 
ae reproduzindo na proporção doa pagamentos 
realisados pelos mutuários; viato qua, taas pa- 
gamentos so effectuam por amortisaçlo a am 
longos períodos, reproduzindo-se lenta a par- 
cellarmente, de modo a nfo podaram oecorrar 
ia necessidades da lavoura, a podar o banco 
effectuar com ellea novos empréstimos. 

E' portanto, da uma clareza á toda a prova 
o principio identifico que oa bancos da cradito 
real não operam sobre o sau capital, mas sobra 
o capital disponível da sociedade j nlo empres- 
tam capital, maaemprestam credito. 

E' verdade que o banco podia, em vez da en- 
tregar sos mutuários am pagamento as leiraa 

sarlo para a agricultura da província de S 
Paulo, não é porque estivesse cila obarada de 
dividas e na situação praceria em qua se acha- 
vam muitos palies do mundo, nos quaei alie 
se Inilituira ; ao contrario por haver prospe- 
rado a proiperado muito i que ella ardente- 
mente o reclamava. 

E, cartamrnte, si, sujeitando-se á obter ca- 
pitara por juros altos e por presos breves, ella 
fl .rescia e caminhava de deienvolvimento em 
dairnvolvlmenta ; qual lerle a aua maravilhosa 
prosperidade si pudesse contar com os recursos 
dos empréstimos de longo preso r 

Estas c»rtlderaçSas, já por nós desenvolvi- 
das no dt^p desta trabalho, demonstrem 
que, sindavl^rel 'o * questão dos juros, a tabel- 
iã do banco Aw» longe de ser censurada 

E neste ponto convlnha também A Provín- 
cia 4* S. Paulo no seu artigo da 31 de De- 
zembro oqua temos alludido. 

{Continua). 

MQUIIUUINTOI 

Da José Caetano Uomes Teiieir.i, pedindo 
transferencia de sou sitio do município da Ati- 
baia para o de Bragança.—A' commluSu de 
astatiitlca. 

De José Eslaniiliu do Amaral, pedindo a 
traniferencia da tua fazenda de Jundiahy para 
Indaiatuba.—A' mesma cominiiiSo. 

MWUUNTAÇÃO 

De moradorai da cidade de Sorocaba pedindo . 
a remoção  da cadeira de  primeiras lettras do  á escola allemâ dosta capital 
huiir,. do Cerrado para a cidade—A' commls- |    1* dita do dito n. 39 da poi 
são de lostrucçáo publica. 

PAHKCCRIS 

Da commissio de instrucção publica conclu 

Ia dita do projecto n. 41, sobre posturas da 
camaradcS. Vicente. 

1« dita do dito n. 40, sobra poitura  da Ue- 
dempção. 

1' dita do dito n, 38, lobre poiturai da  villa 
do Cruzeiro. 

l*dita do dito n. 14, sobro poiturui da villa 
da Laaoinha. 

1" dita do dito n. 43,  do poiturai da cidade 
de Campinas. 

1* dita do projecto n.  ü, rbvegando  a lei jn. 
'.12 .10 10 de Março du 1873. 

ladila do dito n   !;!.>. concedendo subvenção 
  'tal 

posturas do Soccorro. 
1" dita do dito n. 110, sobre officlo de justiça 

em Arcas 
3» dita do dito n. 30, sobre posturas de  S. 

Roque. 
3* dita do dito n. 34, sobre posturas do Es- 

HHB 

PAGIIUS VOLANTES 

Uma oai*ta de Vaientlm 
MagalbSua 

Mau caro collesa dr. Wencesliu de Quei- 
roz.—Acabo da ler as lisongairas linhas com 
qua v nas luas leves e rediosss Pnffinat Vo- 
lantes se referiu ao n. 5 das Notas á margem, 
exclusivamente dedicado a S. Paulo e Campi- 
nas. 

E' justa a aua delicada censura i ligeireza . 

Indo pur um projactu tranilerindo para o núcleo  pirllo Santo d» Boa-Vista 
colonial da comarca de Lorenu a eacola do bair-' " r      ' 
ro do Vinagre. 

Da mesma concluindo por um projecto trani- 
ferindupara obairrotte Pernambucana a cadeira 
mixta do bauro deCupivary, município do São 
José dosCamp s. 

Da mesmi' opinando que volte i discussão o 
projecto n. 69, creando escola mixta no bairro 
Cspivary. 

Da de canums opiuandopela approvaçüo das 
posturas da câmara do Soccorro 

Da de est'ti«tica opinando pela cpprovaçSo 
do projectd n. 101 creando a freguesia da Sant' 
Anna 

Di meama opinando quo Stja ouvida » corna- 
ra da villa iie S. Pedro so^re a revogação da lei 
n. 39 .te 8 de Abril de 1879, pedida pela câma- 
ra de Brutas.—Approv.uo 

Da mesma opinando pala approvaçSo da ar- 
tigos de postur-s da câmara d» Rcdamjição. 

Da mesma opinando po,a approvaçao de ar- 
tigos de posturas da câmara da S. Vicente. 

Da mesma opinandj pela apivovação do r» 
sulamentodo cemitério  e illuminaçio publica 

ide Villa Baila. 
Da de constituição a justiça consolidando por 

3< dita do dito n. 35, sobra posturas de Una. 
2' dita do duo n. 146 sobra serviços da hy- 

giene. 
3a dita do dito n.86, sobre linhas dí  bonds 

na capital. 
1" dita do dito n. 192 sobra creaçüo da escola ' mencionada província de Minas com as quo to- 

no bairro di Mantciua, na capital. ; romnecisiarlas   »ra alli se organizar a mesma 
!• dita do dito n 195 sobro esccla em Santa* compinhi.,-í;ommunicou se ás presidencial 

Cruz, município de Nazarath. \ AM .illudidas pr> \ln li. 
'i' dita do dito n. 16 si bre escnla no Boracéa.' 

Iimul($ruQ2o 
Foi houtem lavrado contmeto entre o go- 

verno província, e a Saciudude Promotora de 
Immigração, par' introdução da cem mil Im- 
migrantes n enfega á meima sociedade da hoi- 
pedarla provinciaT:      

ParUda 
Seguiu hontem para a K anca, onde resido, 

o noiao prettonte amigo o correligionário, e 
conceituado livrador, sr. tonentu Antônio Ber- 
nardei linto 

Boa viagem, ója qun Mie diuj imat. 

Transatoreuola provlnoi-ia 
Declarou-se ao conselheiro ajudante general, 

na corte, que, tendo e ministe Ioda guerra de- 
liberadoque a companhia de Infantaria desta 
província aeja provisoriamonle transferida pa- 
ra a do MintiGeraes, davejocommandanto da 
meiiiia|compan Ia lanuir para a ultima da- re 
ferld.is provincial.-. ap eie tar-iei pretidencia. 
lev.mdo comiigo o respectivo archivo ; sendo 
a (praças d< cun 'anhia diquella provinde m- 
corpor. dai ao 17a batalhão e as doite corpo 
que su acham na corte deverão seguir  para a 

por qua foram traiados no meu opusculo tan-  Uín  projecto concedendo a Domingos José da 
tos e tio importantes assumptas e i grave falta 

j « da haver deixado em  branco muita eousa a 
desss admirava! província. 

Releve-me, todavia, observar-lhe que a cen- 
sura nio  4 de todo ponto |usta, porque a pre 
veni e, de antemão, sangrei mo, prudentemen 
te, em aaude. 

Foram estas, mau illustrado collega, as pa- 
lavras com que encerrei o ultimo numero da 
minha chroniea: 

a Ora ahi Acam, desalinhavadas, atropella 
das, confusas, as notas que da minha rápida 
visita a S Paulo e Campinas tomai de memória. 
Eu tinha algumaa observaçSea a expender 
Acerca do progresso dessa rica e futurosa pro- 
víncia a do papel que assumiu na vanguarda de 
auas irmãs. Mas acabou-se-ma o espaço: A' 
cam para outra vez. a 

Nio podando, como v. bem fez comprehea- 
dar, raallsar com o limitado numero de paginas 
do meu opusculo qulnzenal o commodo mila- 
gre do Christo com os cinco pias a os cinco 
peixes, vl-me fnrçado a incorrer na censura qua 
?., tio gentilmente e com tanta justiça appa- 
rente, ma faz naa auas Paginas Volantes. 

Creio, porém, qua ma justlflquel accaitavel- 
menta. 

Quanto á promessa, está da p4: cumpril-a-si 
breve. 

Abrindo espaço a astas linhas, muito obri- 
gará v. ao sau 

Admirador a obrigado collega 

VALIMTIM MAOALHãXS. 

+ 

emitti ias, dar-lhes dinheiro e resarvsl-as para chronlsta fluminense voltará a tratar do pro- 

A tout teigneur teut honneur. 
Abrimos hoje aa nossas Paginas Volantes 

com assa carta de Vaientlm Magalhães, o pri- 
moroso escriptor daa icintillantei Notas á mar- 
gtm. 

Dada a explicação de Vaientlm, temos a re- 
gistrar a grata promessa de qua o brilhante 

si ati n de negodal-as opportunamanta, corren- 
do assim por sua conta oa riscos do desconto 
que sotfressem no mercado; mas, seria acerta- 
do e prudente que o banco, já onerado com as 
primeiras despesas de encorporaçio a da matai- 
lação, se sujeitasse aos azares daa primeiras 
axperiendaar Ninguém o diria. 

Seria um procedimento temerário, que pode- 
ria, de envolta cem os interesses doa capitalis- 
tss que do banco cumpria zelar, cempromatter 
outros de não menor pon 'oração, como eram 
os da provinde, tão Interessada como elles, na 
marcha raflectiJa a-acertada da administra- 
ção. 

A tabeliã era, consaguintemente,  modelada 
nesse ponto pelos princípios seientiAcos e 
tava ao abrigo de qualquer censura. 

E, si o banco dava aos mutuários cinco por 
cento em dinheiro, ara porque, tendo elles da 
fazer despesas indispensáveis para podarem ef- 
fectuar os empréstimos hypothaearioa a tendo 
de pagar ao banco adiantadamenta o juro do 
primeira semestre e a porcentagem da adminis. 
tração, nio ara justo qua alies fossam procurar 
algures o dlnheito para isso necessário, come 
ponderava o preiidente do banco na sua rei- 
poits i que já noaraferimot. 

Si, quanto á fôrma de pagamento dos em- 
préstimos, a tabeliã era perfeitamente eorrac- 
ts, o mesmo acontecia com relação aoa juroa 

A questão attinente aos juros dos emprésti- 
mos feitos á agricultura pelos bancos de cradito 
real não á da pequena importância; ha, porám 
entra muito mais importante a que a domina: 
á a da taxa da amortiaaçio. 

■ Falla-sa quaai exclusivamente dos juros, 
escreva W>lo'w<lci, a muitos se praoecupam 
daredjzil-os: hi nisto muita razão, mas ama 
entra condição nio manos esiencial á o re. 
aaboiio dos empréstimos hypothecarios; a 
usara cansa manos mal á lavoura que o pega- 
manto do capital em termo brava : assim que o 
lavrador é arrasta Io á novaçSaa onerosas, a 
logo vem a desapropriação, a 

E abundando naa Mu desta economista, 
que tanabetn citava, d<zia nm dos nossos maUv 
ras astidistas o illustra aueter da lei da 1804 
impug.iinioa projecto que reduzia am favor 
do nino do Brasil o resgato de enes notas : 
a Assim ; que lüperta que reduza» a sela por 
cento o juro da divida hypothecaria, si ezigls 
cin--> por cento da amortisação annual (3) t 

Estai p'lavras do illustra estadista brasilei- 
ro eram refj entes á parte do projecto que, or- 
ganisanda a carteira hypothecaria do banco 
do Braztl. laia-a para os e-npreatimes o juro 
de saia per c«n o, maa Asava a sua amortiaaçio 
a dato por cento. 

Os estatutos do Baaeo de Cradito R :al da S 
Paulo fixavam, pe-ám somente oa juros, dei- 
xando a a-aortisaçio á vontade dos mutuários, 
■ais oa menos avultados, conforme o maior oo 
aaeaor pra<o doi amprastimoe; e deita dispe- 
siçio provinha. ca<n segurança, incoatestave I 
vantagem para ea matoariea. 

O juro de nove per cento Ara estabelecido 
pela lei provioctal que craara o banco; o le- 
gislador paulista ae cenveneira e com rasio, 
qaeaqnalle joroera parfeitaeseate sopporta- 
vel á sgricnltum da S. Peala e deede 400 a («a 

(1 Art 10 do regulam-oto de 3 de Jnaho Je 
1W5. 

(3) Conselheiro Nabaco. ■•eea 
disco MO. já citado, prefaridoe 4 de 
de im sobra o Baaee de 

grasso desta província, o qual, realçado pela 
amestrada penna de s. a., palpitara de interes- 
se e novidade, como se a sua prosa servisse de 
engaste da ouro ao diamantino brilho daquelle 
ataumpto. 

Agora, confabalemos amigavelmente com o 
Vaientlm. 

Quanto á censura, a qua allude o nosso csro 
amigo, nio noa confessamos de tsl peccadilho. 

Nio foi censura, foi uma nola levíssima i 
margem daa Notas. 

E como essa carta da Vaientlm nos propor- 
cionou ocessito de fallarmos a respeito das 
Notas á margem, reclamemos psra alias a at- 
unção de nossos leitoras, si estes de ha msito 
nto a tim voltada para o mesmo slvo. 

Eis o programma dss Notas: 
• A mataria daates opusculos, que se publi- 

cam regularmente, nos dias 15 e 30 de cada 
mez, á inteiramente Inedicta. Nelles tratará o 
seu auetor dos acontecimentos sociaes, políti- 
cos, litterarlos ou artísticos msis notáveis que 
se deram no Braail ou no Estrangeire, que fo- 
ram da geral interesse. 

Cada volume conterá 33 paginas de imprei- 
sio, cuidada a nítida, am bom papal, com uma 
capa de phantasia.a 

O preço de cada volume é esta bagatella :— 
500 ráis 

A aiiignatura para aa províncias custa epe- 
nsi GtOOO por 13 numeres a lOgOOO por 31. 

Eis ahi: uma ninharia por tanto ouro de lei 
magistralmente cunhado. 

Os cinco fasciculos já publicados das Notas 
amar gtm mostram cabalmente quanto fei fe- 
liz o Vaientlm por ter encetado esta publica- 
ção qulnzenal, «isto qua aa suas boníssimas 
qualidades da eseripter nio se podiam perder 
na grande massa inglória dos artigos da jornal, 
onde moitas vazes se gasta tanta actividsda 
quanta fossa necessária para a alaboraçio de 
vintenas de livres. 

Valentia Magalhães tem am ai um exemplo. 
Quando s. s escrevia diariamente aa Notas d 

margem para a Gaveta ie Noticias, qu-ntoa 
bodos rtigns litterarlos não publicou a que já 
for>m esqueridos t 

Agora, porám, as Nntas de Vatentim Maga 
Ihle» não ti-ráo o roes no A n des antigas,  por 
que o opusculo, o folheto, ou a  form    de li- 
vro, em fim, aampre livr a-ão es  seus belies aa- 
criptos de marmóreo repouso de olvido. 

WZNCKSLÁU   OZ QUZIKOZ. 

BOLETIM 
3ia aeaaio   ordinária 

EM 39 DE FEVEREIRO DE 188S 

rREIIOSISCIA DO SR. ANTÔNIO   PRADO 

A's U heras da manhã, h> vmdo numero le- 
gal, abre-se e sessão, a á apirovada a acta da 
antecedente  E'lido o a« guiou 

EXPEDIENTE 

De secretarie de governo, transmittiado en- 
tre em que e câmara do Araraquara pode pro- 
vMlenciaa pera oe reparos da cadáa daquella 
villa    A'commUaodef<sende 

Do met-no, transmittiado ume representação 
de f salliw mnnicipal de Santos reclamando 
providrnetaa sobra • estado raiaese do edileio 
ea qoe alü fancdeaaa es laresiras cadoraa de 
amboe eaaeaee —A' mesma commissâo 

De preatdeate de câmara de Arlaa, 
tendo e erçamoeto de mesma câmara para o 
enarcMo de I8M a 1813.—A' commissio de or 
çamente anaicipal. 

Da câmara da Quelat, rrmett-ndo o SCJ or- 
<■■•«• P»r»  s axarcfcte d, iSSè a isW.   A" 

es<ra commissio. 
Do director da tastrucçio publica, traosmit- 
■do «M preeeeta do ceeseike de aaiioo da 

Caçapava, podindo e crooçfe de naa cadeira 
para o MM fsmiaine eas Caçnpevn Velha.—A' 

Silva Guimarães  uma  sepultura para si e sua 
mulher na cupella de  Sinta Cruz de Jacarehy. 

Da de instrucção publica concluindo por 
um projecto creando uma escola mixta no bair- 
ro da Manteiga, freguezia do O'. 

Dade redacção uitarocendo a redieção das 
posturas n. 35 e regimento interno da câmara 
do Jshú.—Appr vado. 

Da mesma requerendo que seja ouvido o con- 
selho superior sobre a petição de Joio Leoca- 
dio da Silva o tua mulher—Appr. vado 

Da de câmaras concluindo por um projec- 
to aulorisando a câmara de S. José do Rio Par- 
do a contrabir um empréstimo d. 28:000|000. 

Da mesma opinando pela approvaçao do eod. 
de posturas da câmara do Cruzeiro. 

Da da instrucção publica concluindo por um 
rojecto creando duaa escolas noa bairros de 
1, Joio, e capella de S. João. 

Da mesma opinando que deve aer dirigida ao 
governo a petição de Luiz Guiraarias Caiar, 
pedindo aer comiderado profeisor vitalício.— 
Approvado. 

Da mesma opinando pela audiência do di- 
rector da Instrucção publica sobre a represen- 
tação do conselho municipal da Piedade.— 
Approvado. 

Da meama dando igual opinião sobre a pe- 
tição do professor Benedicto Teixeira de Al- 
buquerque.—Approvado. 

Da de câmaras opinando pela apnrovaçio de 
artigo de posturas d' câmara de   Campinas. 

Oa mesma opinando pala approvaçao da ar- 
tigos de pnstures da câmara da Lagoinha. 

O sr. Theophtlo Braga manda á meia repre- 
lentaçlo doi medicoi da polida da capital pe- 
dindo pagamento de vencimentos. 

PR0J BOTOS 

Do sr. Josá Vicente concedendo ums loteria 
am beneficio da restauração das obras da igre- 
ja matriz de Cunha. 

Do meamo aenhor concedendo o auxilio de 
5:0004000 para as obras do collegio de Meninas 
pobres, de Nona Senhora do Carmo, em Qua- 
ratinguetá. 

Do mesmo senhor concedendo o auxilio de 
1:5000000 á câmara municipal de S. Francisco 
de Paula doa Pinheiros, para abastecimento de 
água. 

Do mesmo senhor creando uma escola do Io 
ráo para o sexo masculino no biirrodas Pe- 
rsa. 

Do sr. A. Negueira creando cadeiras de pri- 
meiras lettras nos bairros do Passarinho, San- 
ta Cruz e Turvo. 

Do mesmo senhor revogando a lei n. 81 de 
25 de Abril de 1865. 

Doa sn. Ruhião, A. Nogueira, e J. Vicente 
autorisando o governo a alterar as divisas entre 
os municípios da B ícaina e Cruzeiro. 

Do sr. J. Vicente equiparando a normalistas 
os bacharéis em letrss. 

Oo mesmo sr. autorissndo a despesa de 
2:0008000 com a estrada do Cruzeiro a Pinhei- 
ros. 

Ia PARTE D.\ ORDEM DO DIA 

Entram am 3a discuss «o ai posturas n 34, de 
S. Luiz do Parabytlnga. 

O sr. M. Peixoto justifica um requerimento 
propondo que sejam as posturas remettides 1 
respectiva câmara cem a representação que 
apresenta.   Esta requerimento  é  impugnado 
Cio ar. A. Nogueira a sustentado pelo ar. R. 

ibito. 
O sr. C. Mendes igualmente combate o re- 

querimento que á sustentado pelo ar. F. Braga. 
Depois da algumas considerações do sr. Pre- 

sidenta, o sr. Margarido requer que o código 
da poiturss volte á respectiva commisiio cem 
a rapresentsção apresentada pelo sr. M. Pei- 
xoto. E' approvede este requerimento. Acendo 
prejudicado o do sr. M Peixoto. 

São approvadas am 3* discussão as posturas 
n 30. da S. Roque, n. 35, de Una e n. 34, do 

3a dita do dito n. lOd, sobre empréstimo a 
câmara do Arar^quarara. 

!• dita do diio n 53, sobre reforma da lei de 
Instrucção publica. 

1 • dita do dit n. 163 sobre reforma da l«i de 
instrmçio publica 

4* diã da 1 menda ao projecto n 4, sobre es- 
trada de ftrro para Jahoticabal. 

Ia dita do dito n 114 sobre privil glo ao en- 
genheiro Jusá Custodio. 

U dita do dito n. 80, sobre a licença a Ma- 
rianode Oliveira. 

U doiiito n. 144, sobre remoção de cadeiras, 

ÍSEOUNOA  PARTE 

A' 11/3 hora ou antes 

ContinuaçSo da 2> discuasão do projecto n. 
94, sobre orçamento municipal. 

AuotorldacLea  pollolaes 

Foram concedidas as exoneraçõas, que pedi- 
ram o cidadão Francisco Pinheiro Ftóss do car- 
go de delegado de Mogy das Cruzes e o alferes 
Francisco de Siqueira Andrade do de segundo 
supplente do mesmo, e o cidadão Joio Franco 
Bucno do de aubdelegado de Mogy-guassü. 

Foram nomeados para e cargo de delegado 
de Mogy das Cruzes o cidadão Guilherme da 
Silva Perdigão e para o de aubdelegado de 
Mogy-Guassú o cidadão José Teixeira. 

liendlçtSo de d*i>i«caoaniento 
Dedaiou-so á presidoncia desta província 

que, tendo s-guido parn osta capital o 17a ba- 
talhão da infunt-na, duva mandar render o 
dest cimento da colônia militar do llapura, 
Ci nforme propõ 1, convindo que seja elle com- 
mandado por um > (ficai 

melleram  libertar todoa os   seus  cs| 
lim dn colheita deste anno. 

— Km lui,  d. Gertrudei Brandlns de 
manumlltiu plenamente 3 eicravoi. 

—Em llapatlnlnga, Francisco Anlo 
Campos alforriou um escravo, sem con 
Celestina Manoel   Ribeiro,  6, com o on 

H 

•■AH 

•ase 
prestação de serviços  por dois annoi c 1 uJ 
condição; Valeriano Vieira de Oliveira, Q, co» 
a prestação de serviços 

•«» 
srvlços atá 31 de Desêmbrfjl 

1860 ) 1 sem condição; Msnoel Francisco Rj 
beii , 4, cnm prestação de serviços por doi", 
annns ; « Nermencgildo de Paula Dlss, 1, ug 
cnndiçãn alguma. 

O sr. Frinelsco Antônio Alves concedeu It 
bardada a 'i escravoi com condição de preili 
ção de isrviços por 3 annoi ; o sr. Joio da IV 
dm Arruda, idem. ao seu «scravo Iriam 
com o ônus de serviços por dois annos. ' 

— Em Santo Antônio do Pinhal, o ir. Frin. 
ciico Antonia da Oliveira Csiapiá libertou duil 
escravas. 

—Na Nrtlvi lade, o ar. Joaquim Carvalho di 
sanumiltiu plenamente 3 escravos, 

Pedro Eaydlo j, 
Filho 

Fslieceu na cidade du Ki» Claro a sra. d. 
Querubina Parraidn  V-lle. 

Plraoloaba 
No Collegio Sinto Antônio inaugura-se ho- 

je a aula do ensino gratuito da musica Instru- 
mental para os alumnos do mesmo collegio. 

—Srgunda-feira ultima, chegaram a esta ci- 
dade 80 immigrantes italianus. 

Com esta turma vieram mais duas famil as 
que seguiram 1 ara a Charqueada. 

—A 25 do mez próximo passado, a socieda- 
de Recreio de 'Piracicaba realisou a sua parti- 
da mensal, sendo baatante   concorrida. 

—Sabbado ultimo, no theatro desta cidade, 
o sr. Josá Mafaldo de Oliveira deu um espec- 
taculo da prestidigitaçáo. 

■ O Ooiiservadox* ■ 

O ultimo numero desta ezcellente folha que 
se publica na cidade de Cunha vem primorosa- 
mente impresso em magnífico papel e a lettras 
douradas. 

E' consagrado ao tr.  conselheiro Antônio 
Prado, em homenagem ao auipicioso anniver 
sario natalicio de s. «x. 

Damos paru bens ao seu illustrado redaetor e 
proprietário sr. Antonia Xavier Freira pela 
maneira porque soube alliar a luxuosa nitidez 
de impressão d'0 Conservador com a magni- 
tude da idáa. 

Itú 

Os trabalhos do abaatecimento d'agua, 
nesta cidade, eitão quaii concluídos, esperan 
dc-sa que se realise a sus inauguração em raea 
dos deste mez. 

—Trata-se também de, na mesma data, ceie 
brar-se a feita da libertação do município 

Dos 1346 aicravoi matriculados na collectO' 
ria desta cidadr. tiveram baixa naa matrículas 
341, restando 1003, que na maior parte se SU' 
sentaram do município. 

A alfândega de Santos rendeu de 1» a 38 do 
corrente rs. 797;399g767, e a mesa de rendai 
em o meimo perindj rs   170 7019646. 

.Movimento emanolpador 

Em Bragança, o ir.   Emygdio  da Silveira 
Vaie ncellos manumlltiu 3 eicravcs que lhe 
servirão até 21 de  Deiembro próximo futuro, 
ganhando 5g000 mensaes ;osr. cipitão Josá 
Hartoncio da Costa Rezende, idem, plenamen- 
te, uma sua única escrava. 

—No bairro do Jaguary, o sr, Antônio Cor 
rfia Barbosa alforriou sem condição alguma 65 
escravos, dando-lhes em regoiijo uma grande 
feita. 

Os outros fazendeiros do bairro vio proceder 
do mesmo modo 

—Em Pirassununga, o sr. Messias Franco de 
Abreu concedeu plena  libe-dade aos seus 13 
escravos; oa ars Queiroz, idem, aos seus. 

—No Rio Novo, o sr. José Vas Pinto,  idem, 
plenamente, a 3 unicosque possuis. 

1    —No município de Jacarehy, tio sido dadas 
«^uiitos í numerosas liberdade» 

Do Diário de Santos, da hontem : '•    Ultimamente os srs.   tenente-coronel Anto- 
aLuctou com  grande temporal, logo no dia'0'0 A'"** da Silva Ramos,  Marcellino Martins 

seguinte da sua partida de Marselha, o paqua-   de Siqueira, Francisco daSilveira Cortez.d. Joa- 
te Bretagnet entrado hontem no noaso porto, i l»'"» Maria da Conceição a d. Anna Eugenia 

Pereceram o  contramestre a uma creaoça.i" Siqueira deram liberdade a todos os seus. 
levados  por  uma vaga, que,  passando pelei   .O numero de eacravos em todo o município 
tombadilho, arremessou-os fora. "«o £a*",de 15-. 

Ainda aqui, em frente ao largo -Ponta JVe-j  ,   Em Guaratingu-tá. os srs. tenente Anto- 
gra, cahiu no mar um  homem, tendo ,|do n'* M"^" d» Mo"'", capitão  Francisco 
Jalvo » 1 Antunes de Oliveira, tenente Francisco  Josá 

—>#— ! Monteiro dos Santos, dr   Francisco Pires da 
■Moaquetelroa mo oonvento. i Gami, Rodrigo Luiz dos Santos e major Joa- 
A companhia da operetes do sr. Adolpho de  ,^uia, J"" de Castro, dedsraram livres todos 

Farialevou.ante-hootem, no theatio São José,i »»»«>» ""jv0».  •« "úmero superiora 100, 
os Mosiueteirost.no convento. í *■"••» <!»• Í0IM,n •» colheitas de Setembro de 

Esta intareaiante opereta da Varnay  teve,i8*'-,     . . ..... 
boa axhibição por parte dos artistas, e foi bas-      De Janeiro para cá na  collectona da jmaima 
ante appUudida < cidade deram baixa a seus   escravos ot sn. Ig- 

Colai, Oyanguren,  Bahia,  Msrien,  Blanch »icio ,0,,é/•'«'■ p« r'«lo •/• eommendader 
e Candelária desempenharam com geral agrado í1*00»1 AG: Çampoa a 3, José Galvao Casar* 

Licença 

Ao bacharel Antônio Chrispiniano Barbosa 
Freire, promotor publico da comarca do Ja- 
hu, foram concedidos 30 dias de licença, em 
prorogação, para tratar de sua saúde. 

De volta 

Partio ante-bontem para a corte, com des- 
tino a Pernambuco, onde exerça o cargo de 
secretario da pre&ldencía, o sr. dr. Pedro 
Francisco Corroa da Oliveira, que esteve da 
passeio nesta capital.     

Camplnasi < 

Do alojamento provincial chegaram ante- 
bontem 88 immigrantes, dos quaes ficaram 6 
nesta município. 

—Para o consumo da cidade foram ante- 
bontem abatidas 34 reses, com o peso total de 
3,806 kiles. 

A companhia do empresário Adolpho do Fa- 
ria, a qual trabalha actualmente na capital,pre- 
tendo ir áquelia cidade a dar alü uma serie 
de especlaculos. 

—O sr. dr. João Egydio de Souza Aranha 
ce teu em favor da Santa Cisa da Misericórdia 
a quintia d' 751300 de custas que devia rece- 
ber no process ^ movido por Carlos Olympio 
Leite Penteado contra Jcé Joaquim da silvei- 
ra, por crime de ferimentos leves. 

—Foi ante hontem d> manhã encontrado 
morto, perto do l<rgo da Liberdade, um preto 
indigente chamado Roberto.que ha pouco tem- 
po havia sabido da Santa Casa de Misericór- 
dia. 

-Nesta casa de caridade falleceu ha dias 
Pedro Spitzei, em conseqüência de uma facada 
que recebeu de Goitlíou Ran, a 19 de Jmeíro 
passado, em uma briga que tiveram no bairro 
de Atibaia. 

Espirito Santo da Boa Vista, 
Entrsm em 3a discussão as posturas n. 37, 

de Caçapava. 
O sr. L Chaves requer que o código de pos- 

turas volta á respectiva commissio cem o pro- 
testo da câmara do J ambeiro. 

Depois de >lgamas observações do sr. R. Lo- 
bato am favor de requerimento, é este appro- 
vado. 

São approvadas -m 3a discussão a« posturas 
n. 3l,da Penha do Ri   do Peixe; o. 33 da Ser-'de uma nova expedição polar inglesa, sob a 

es seus respectivos papeis. 
Para hoU está annuncisde O Mercúrio, 

revista de 1886, de A Asevedo e M. Sampaio. 

Ruy Blaa 

Os conhecidos ascriptores Dátreyat e Armand 
Sylvettra obtiveram a necessária auctorisaçio 
para extrahir do Ruy Blas de Victor Hugo o 
Uiretto de uma opera, cuja muaíca devera ser 
composta pelo celebro maestro Benjamin God- 
**■"'■ a 

£ix.pediçâ-> polar 

Annuncis.se a partida, em  Abril próximo. 

ra Negra ; a. 30, Je Tanbatá; n. 9, concedendo 
ame   gratificação ao cobrador da  câmara da 1 
carital ' 

E <tra em Ia discussão o pr. jacto n. 108 
creando officios de instiça no Espirito Santo 
do Pinhal. 

O sr. Theephilo B-aga requer qoe aeja envi- 
da a commlssão de justiça ssm prciuizo da Ia 
discussão. 

Esta requerimento á approvado, a em segui- 
da o proiacto. 

E' approvede em 3a discuisão o projecto n 
108 autorisando a câmara da A araqaara a con- 
tr-hir empréstimo 

Entra em 3* di>cussBo o projecto n 163 aug- 
mentondo 01 vencimentos do empregado encar- 
rega 'o da» acies da sssemb áa. 

O sr R. L bito combate o prejfcto a o sr. 
C. Hodrigues effaraee uma emenda de caracter 
ignal. 

Osr.J. Parada sustenta a idáa do projecto e 
efferece uma emenda abrangendo todea os em- 
pregos da secreta na da asaembiáe, equiparan- 
do-os aoa da secretaria do governo 

Adiada a discussão pela hors. 

» PARTE DA ORDEM DO DIA 

ORÇAMXWTO  PHOVINCIAL 

Faliam os srs. Aatenio Prsdo e Castilho. 
Adiada a discussão pela hora, o ar. presiden- 

ta designa para o dia 1* a segainto 

ORDP-M DO Dl 4  I  DE MARCO 

PKIMXIKA   PARCZ 

Atd 1 hora a meie 

1* Jiscussii do regulamento do cemitario 1 
VUio-íeUa. 

direcçio de explorador Sir Allen Yuung 
Estão orçadas em 00 mil libras esterlinas aa 

despesas desta exploração, que to dirigirá ao 
Pólo Sal. _ 

Obesadoa a «*• Paulo 

Acham-se hospedados ne Hotel de França, 
chegados hontem. ee ara.: 

Joio Baptista da Fonseca. 
Joio Urbano de Figueiredo 
Domingos Marcellino dos Reis. 
Manoel Bento O ■mingos da Costa. 
Josá Vaz P.nto da Mello. 
Firmino Dia a de Almeida. 
Fraaclaco de Almeida Mersto. 
Fernando Farras da Arruda Júnior. 
Dr Sampaio Farras. 
Ceameodador Josá Ribeiro de Freitas. 
Sarsfta da Silvara Bueno. 
Josá Cardoso do Almeida. 
Elisisrio Ferreira d» remarão. 

Proviado 

Para exercer a profissão de solicitador da ci- 
dade de M gy-mirim e sen terão, foi cencedids 
pesisie par 8 annos a João Alva de Almeida 

muxalolpal 

Hanoe 

ídase; aa 

Io extraerdinarie   para o 
discntido o orçamento que 

iado á Aaieabláe Proviaciai. 

a cxpediçlo de ordena a Am de que 
4 Coapeahia Estrada da Ferro .são 
He de Janeiro a quantia do 665070, 

Mala de transporta da ofidaas o praças 
de exonite aos aaaae de Novembro e 

6, Israel Rodrigues Freira a 31, major L. N. 
da S Campei a 1, padre Joaquim P. da Fon- 
seca a 1, Manoel V. Pereira dos Raia s 3, d 
Maria Euphr«aia Bittencourt a 14, Luís Antô- 
nio da Queirós a 3, Diogo Antônio Clemente 
dos SiDtJs a 1, Josá Manoel da Costa a*, Jui- 
tino F. de Castro a 3, d. Anna Velho e seus ir- 
mãos a 11, Máximo de Paula Santos a 10)Fran- 
dsco Tbomas do Canto a 1, Fi mino R M. 
dos Santoi a 3, Francisco Moreira de Sousa a 
10. 
• —Em Campinas, o sr. cemmendador Ma- 

noel Carlos • ranha a seus .Alhos ma umitti- 
rsm sem ônus algum 344 escravos, desistindo 
des serviços dos ingênuos Também deram li- 
berdade aei seus escravos os seguintes srs 
Francisco Josá de Camargo Andrade a 43, d 
M.na C. Novaes de Camargo a 53, J,i N. da 
C. Andrade a 50. dr. Cândida Krteira S. Ca- 
margo a 30, Joio M. de A. Barbosa a 88, e Jo- 
sá Francisco do S. Rocha aoa seus. 
- Ainda em Campinas, o sr. Francisco Paull- 
no alforrl a plenamente 71 eacra oa, desislindo 
do.serviço da 40 ingênuos e bem assim do de 3 
sexagenários ; d. Mana Carolina de Arruaa 
Banos, Alhos a filb.s, idem, Idem, 80 escra- 
vos, que ficaram oa f zanla, aquíparados aos 
colonos ; o sr. comm-.odador Antônio Pinte 
Farras, idem, Idem, a todos os seus; d Brau- 
lia Queiroz Souza a o sr. Joio Baptiat< de Ca- 
margo Damy, idem. idem, todos es sous. 

—Em Pmdamoahsagaba, o sr. Jesd B eedic- 
toCinçalvesS Igado concedeu li bordada in- 
condicional a 30 • tantos eacravos. 

-EaS. Carlos de Pinhal deram liberdade 
plena aoa seus: Carlos A do Amaral. Joio 
Martins da Lara a Jeae E. de Arruda Campo, 

—Em C nanáa. a ara. d. Joanna Barbosa de 
Jesus Almeida manumittiu um escravo com e 
enes de serviço per dons annos; o sr. Joio 
Matheua da Guia, idem, l.com a condição de 
serviços por doas annos e nove mesa. 

—Ea Piracic-ba. o sr. Franeuco Jeae Mar- 
tina de UchSa alforriou plenamente tuna escra- 
va. 
* —Em Campinas, o sr. Beato Bicudo libertou 
plenamente 100 eserav.s da fazends de Matto 
Dentro, desistindo ígualmanu doa ssrvíçoados 

—Em S. Joio da Boa-Vista, e sr. Josd Proeo- 
pio d« Andrade concedeu liberdade iacendteia. 
nal a todos os soas secrevoa. 

Na mesma IncaliJade. o sr. Cândido Josá Soe- 
rM. prometten que libertaria plenamente soes 
80 escravos, lego que chegassem 01 braçoa es- 
trangeiros par aua lavoura, os quaes eile espe- 
ra virem hraveaento. 

Ne bairro do Banharão, o» fazendeiros Al- 
Cardia   & Irasôo e Crus ft Iraie pro- 

Lim» ma 
« —Em Campinas,  os srs. 
Snuza  Aranha  a Pedro  Egydio  âc Fiíno to 
tregarsm . artis de liberdade a todos os seui ei. 
cravos em numero de 180. 

O ir. Estnnisláo Ferreira de Camargo Aa. 
drad» deu plena liberdade a 3 escravos; d 
Anna Maria do Carmo, a 3; o ar. Manoel iv 
relra do Amaral, g 2; o ir. Avelino Novm 
Teixeira, a 2; otr. Manoel Soarea Pompeu, 1 
3; o ir. Pedro Américo de Camargo Andradsi 
a 69 o ir. Joiá.lnnocendo da Godoy, a 35; 01 
sn Bicudo & Irmio, a 6; deaiitindo dos ssr. 
viços dos ingênuos; o sr Manoel Benedicto do 
Amaral, a2; o ir. Avelino Novaei Teixeira, 1 
2 ; o ir. JrãojTyhlrlçá, a tauí ultlruos 40 escri- 
vos; e d. Taivina do Amaral Nogueira Annhi 
e o sr. Euclydas Egydio da Souza Aranha, s 40 
escravos. 

—Na villa do Paranabyba, a 85 do mez pu. 
aada para festejar o ann venarlo natalicio do 
ir conselheiro Prado, concederam llberdids 
plena a seus ascrsvos os srs. Thomsz Paesds 
Oliveira a 4; Joaquim da Abreu a Silva s 5;« 
Joaquim Binifacio Pinto, a 3. Ao todo U ei. 
cravos. 

Nestes ultimei diat têm sido dadas am Mogy. 
mirim cerca de 4< 6 liberações 

— No dia 28 lib-rtou-se o município da Li. 
meira, havendo grandes festas 

--Arh.-se completamente livra o municipia 
da capital. 

M:anlfeata9<o em Maceió 

Por um deipacho telegraphlco da Maceió ti- 
vemoa noticia dei enthusiasticos festejos que 
allí se reslisaram, no dia 35 de Fevereiro, an 
homenagem á poiiçio do senador Antônio Pra- 
do, em frente da líbertsção desta provincii. 
Tomaram parte nesses festejas aisaciiçã» e 
pessoal de todas as classes sociaes. Grande 
multidão de povo, com musicas ate. foram á 
palácio eomprimentar o presidenta da provín- 
cia a pedir-lhe qua transmittlssa ao unador 
Antônio Prado as saudações do povo daqua U 
Ia capital. O presidenta da província pronun- 
ciou um discurso de agradecimento, am nome 
do senador Antônio Prado, no da província dt 
S Paulo, a no sau próprio, erguendo vivas a 
s. M. Imperador, a * Regente do Impario, asa- 
do calorosamente applau ido. 

ApprovaçSo 

Communlcou-se á thasourarla desta provín- 
cia ficar approvado o aau acto nomeando, so- 
bre proposta do procurador fiscal, o dr. Este- 
vio Augusto de Oliveira Júnior para delrgado 
do dito procurador Ascal am Santosjlvlsto ter 
pedido exoneração deise cargo o dr. João Alvsi 
Corria ao Amaral. 

Oommtaajlo de terraa 

Foi nomeado Francisco Gonçalves Pereira 
Júnior sgrimonior da co-omissão da medição dt 
terraa no valia de P«raaapaaema, nesta provín- 
cia com a gratificação mensal da 150| e a braça- 
gem que lhe competir. 

Ferro-via Oemoalvadense 

Os engenheiros Garcia Redondo e Foam or- 
ganisaram as plantss, perfis e orçamento de 
uma via-ferrea de 60 centímetros da bitola, des- 
tinada a ligar a estsçio de Balam de Dascslvade 
com diversas fazendas no município. 

O custo kilemetrico e diminatíssimee a es- 
trada terá apenas 15 kilomatros de extensão, 
com um ramal de cerca da 7. 

O custo total da linha será da 170 contos da 
tais. 

inatruoaSo publioa 

Foi exonerado, a pedido, o eidadie Henrique 
Pinto da Silvs, do cargo da presidente decon- 
selhe municipal de São Pedro- 

A Olympio Catão ed. Maria Lourança da 
Oliveira .Catão, professores públicos na villa 
do Balam do Dascaivado, foram concedidos 3 
meses de 1 licença para trataram desuaisúds. 

A d. Anna Rosa de Almeida Mello, professo- 
ra viulia da freguesia de Nessa Senhora da 
Escada, e d. M .ria Elisa da Cunha Gloria, pro- 
fessora vitalícia da 3* cadeira de Mogy dai Cru- 
zes, permittiu-te permutarea as suas cadeiras. 

Aldeamentoa 

Foram nomeados para o cargo da director do 
aldeamento da Carapucuhy e tenente Josá Msr- 
quês Cantinhe, e para igual cargo de aldssmen- 
to da São Miguel, o capitão Paulo Xavier da 
Toledo.      

Obraa PubUoaa 

A' directoria geral da obras publicas ietet- 
tninou-se que mandasse organisar as plantas 
e orçamentos relativos á construcçio da ponte 
de Queluz. 

Autoa de mediado 

Ae procurador da Joio Joad Martins tasndao- 
se dar vista dos respectivos autos de medição « 
legitimação de posse, por alie requerida, em ter- 
ras do vatla de Paraná paoema. 

Falleceu, em Iiú,onesso estlmaval corrsli- 
gionerio, sr. Jeie B ptiate Cortês de Mortes. 

Os nossos p«z»n»e» ásua exma. família. 

• «ovlata Illuatrssda • 

Angela Agostini, na primeira pagina Jails 
Revista, n. 48d, traa naa brilhante allegora 
sebre a libertação doa eaeravoa do menicipi» 
dota capital 

O inspirado lápis de Ângelo psrsonifics a ci- 
dadã de S P.ulon'uma balia mulher, surgin- 
do, alva, pura a radiante, daa agaaa limpida» 
do Tute, a qual, livra a risoaha. encara o fa- 
turo, atirando para longe aa ultimas cadéat da 
ucravidão. 

No texto vem na artigo eloqüente e hoaro- 
so. saudando o sr. cjnaelhaire Antoolo Prado 
pela altitude Arme que a. exc. toaeu perante 
a questão de elammto servil. 

aporte* 

A polida visou hontea ee pesssporte* de 
Ricardi Raphaele e Ceten Raphaeli. aubditae 
itaiianoi, qua legnea para a pravinda da Rie 
Grande do Sul.       

Fei recolhido ao depoaito pnblico. aatohon- 
tez, na cavallo taino qne vagava pelaa mas 
da capital. 

Oto bravo 

O guarda urbano n. 95 conaonicoss aq<r: 
dr. 2^ dalega o de semana, qoe aa aa açoagoa 
ato eme prédio n. 5  ' ~ ' 
existe use cée bravo qoe auca 1 
pessoas qoe per alli passea 

Com vistas á ^uaa de daeite. 



. 

ggoretarla da polloia 

rrtBClí» do dia ifl d« F«var«iro : 

Chefia de policia 

•niregua á rtipectivu aicolta, o criml- 
«íbino da Souza, qua aaauiu com daitlno 
ide d» Campanha, om Mina». 

2> Delegacia ie eemana 

—    *■-   .i»»»!»»...». 
 ounnaiO PAULISTANO   1 de Março de i 

tion 

minou aoi qumro vamoi de-moçúo ÜUt l>r«- 

rem foiço m mifaiuçao aot vore»aoret qua vo- 
IVr""?.0!0."!? ? ,al 'n<'?i»o,cl.mprmdoo.ou da- 
r.m0oiVrlc,hidcea.COm0 "P'-»»"»» «•• P".i- 

Diicutlo.lo o aitumplo d) mofâo ravoluclo- 
UrU, fai praça doerudicção na mataria, OltUto 
00 eptoUtt dlMMdiltu proviSIOI acoiímdo a 
iü«a ilo reformai  na üonitituição politlca do 

'"'."iRodrlgiPal"» da Faria 
,sial,  An.onia.Míri. Fr.nci^a di «ndiT^^^VS^^r/^^ 

virluada. 

,„   dlri»iu-»a ao  lugar em companhia do Jg,., 
áiio da policia. • tomou aa providanciaa quo     Convém, pol., q„a o .r. Rodolpho aa conta- 
c"0 3. JTráa Florancio de   Abrau com.  nh' mtU •m.ta" haipanholadaa em nome do O ,Mrda da rua Jloroncw ue   Abrau com-  povo para na, contrair habito inveterado do 

r da onde partira. I    jâ no tempo iB quo ui(lvg do p,eU(loniiao_ 
Subdtlegacia ie Santa Ephigenia t |*,,0rodo Armandinai—Carta» do Interior,  pu- 

i      "" „■_   j j     i    ^ii e .   .j   IWwaoM no Diário "Popular, eram tantas at 
foi po»io em liberdade J»'* ^o, • de«ldo .uaa exagoraçõía que o próprio Diário Vopu- 

L ,b>io e dwordeiro. «j^JS^ft N^M;   lar tacitam. nte o condemnou ao «queclmeiag, 
rFor-m multadpa em WgOOUo dono da caia quando, no ü» do teu anmvemrio.  foi pom- 
i negocio »ita i rua Amador  Buenoeaquina  p0,oi encomios aoi IOUI correipondente»ldai 
, largo do Payiia.da, por infração doart.  . Cariai de Lisboa .. • Gam» io Rio. e ou- 

BÔdaipoJturai tnumcipaei, o em logOOO, o trai. deixando em lepulchral liUncio o auetor 
Errocoiro  Aligumo Macil. por infracçaodo daa.Cart.i do Int.rlor.a 
Ct, H do regulamento policial. ...        A verdade dava aer lampre reipeiuda, tanto 
rA«8horaidanouteapreaentou-ie AntoniaJmaU por aquellei que tem a velleidado de- 

OUveira Barboaa, com um  ferimento na jreganadureie orientadorei da mentalidade. 
cca, praticado polo cochelro José  Ribeiro. I    Agora vamos a reforma da Gonitituicão— 
.utoridade mandou examinar a oftendlda,  Sustenta o ir Rodolpho que neceultade aeiia 

ioado julgada leva a oitenta. {reforma tem lido reclamada doido 1831 por ura 
Subdelegacia do Brai \ Bran Je numero do illuitrei brasiloiroí, mai pa. 

! rece nSo comprehender o assumpto, ou fa-lo 
Koram postos em liberdade Joaquin dos propotiMtmnts para] idquirir adeptos io!> a 

óantoi, Salvador Rediant e FranUtco de Pau- 1 flarncia doa nomes da illustres estadistas 
Ja e detidos Benedicto Antônio Bicudo eRo- comervadorei e llberaet Inclinamo-noi i 
Lerio Giuieppe, por ebrioa e desordeiros e acreditar na 2> hypothese por que o sr. Rodol 
Francisco Delega, por ter saltado o muro da pho não póJo iimorar : 
km quintal alta nouto 

Lavapét 
Por ebria o desordeira foi detida Maria Rosa 

Ido Carmo. 

Occurrenclaa do dia 28: 

2* Delegacia de semana 

Foidetidoo preto Trajsno Leopoldo de Si- 

1) que a câmara municipal não tem compe 
tencia para cogitar desse assumpto. As suai at- 
tribuiçõ •« estão moldadas na lei de 28 de OutU' 
bro da 1828 

2j que a Constituição c suiceptivol de refor- 
mas somente na esphora de acção traçada aos 
quatro podares fundamentaes, para alterar, 
ampliar ou restringir as retpsctivaa auribul 
(oeti 

3) queesiesquatro poderei—moderrdor, exe- 
cutivo, legislativo o ludtciario, siofuniamon 
taas. 

Portanto, é díspar nado absurdo pretender 
laueira, ror ter provocado desordem, sendo logo 3"? • dy»»«i« possa ler eliminada peloi outroí 
lposto«n>"lwr,1«,lei poierei. 
I  Foi recolhido ao deposito publico um cavallo 
liiino, que vagava pelas ruas em abandono. 

Subdelegacia d» Santa Ephigenia 

Foi posto em liberdade o inglês Juance Nai- 
1 me, e detido Paulo Lúcio de Jcias, vindo de 
| Bragança. 

Subdelegacia do Braj 

Ha um só poder capaz de supprimir a dynas 
tia : é a soberania do povo, mas o povo repre 
sentando uma só entidade. 

Essa soberania felizmente não está na venta' 
de de meia dúzia de pretnciosos. 

Eitai tão ai doutrinai sustentadas pelos eons- 
picuos estadistas e |urisconsultoi dos partidas 
militantes do Império.—E' preciso não baralhar 
as Mías e confundir tudo para turvar as águas.. 

Vê-to, pois, que o applauio dos partidos mo ■ 
narchicos aos vereadores que souberam Interpre. 
tar os sentimentos dos seus eleitores não é a no- 
ta dissonante n'um todo harmônico. Notas 
dissonantes são as manifastaçõas de 2 ou 3 ca 
maras no seio de enorme população deste v»$- 
to Império; notas dissonantes é o procodimento 
dos vereadores eleitos por eleitores monarchis 
taa trahindo a fé de seus eleitores. 

Não ha quana ignore nesta vilia que os três 
republicanos que te>n assento na câmara furam 
eleitos com votos dos partidas monarchicos. 

O sr. Zeferino Carlos eleito polo partido libe' 
ral patsou-se para o partido republicano depois 
de eleito ; os srs. José Banto e Manoel Dias do 
Prado com votos de conservadoras que lhes fo 
ram dados por consideraçSas possoaes e gor 
alimentar-se esperança* d; que esses cidadãos 
prestassem bons serviços ao município, haven- 
do accordo entre os vereadores de não admitti 
rem na câmara qucsiõ s poliiicas. 

Essas esperanças tSm sido malogradas infe 
lizmente. Nosannaes da câmara não existe uma 
só indicação destes vereadores cm baneãcio da 
localidade, O sr Prado elevado á presidência 
da câmara por alli pastou sem deixar vestígio 
da sua passagem... 

A 1* indicação qua apresentou em câmara e a 
eliminação da monarchia... 

Tal é o critério dos mais republicanos de São 
Simão. 

Faça o publico o juizo que merecem as quuo- 
tadas que apparacem na imprensa—O sr. Ro- 
dolpho não deve deixar-nos sem resposta,; e 
nellas pedimos qua nos diKa se os escravos que 
por aqui andam escandalisando a posição crês. 
cente da redempçãj dos captivas vestidos com 
roupa marcada com o nome da fazenda e as ini 
cises do nome do senhor te são escravos dos 
representantes deidéis absolutas, ou se perten 
cem a algum democrata puro. 

Foram postos era liberdade Francisco Delega, 
Rogero Joseph, Benedicto Antônio Bicudo e 
Joaquim Ferreira, este prestou fiança provi- 
teria. 

Foram detidos Sevarino Ferreira de Mattos, 
vulgo Cburabinho e João José da Silva, vulgo 
Manmbáu, por gatunos a vagabundos. 

Lavapit 

Foi postagem liberdade Maria Rosa do Carmo 

Perante a subdelegacia de policia do Braz o 
indivíduo Joaquim Ferreira prestou Aança pro- 
visória, pelo que foi posto em liberdade. 

Oatunoa e vagabundos 

Foram preaos. anta-hontem, a recolhidos a 
eitação da guarda urusna do Braz, os conheci- 
dos gatunos e vagabundos, Severino Ferreira 
da Mattos (vulgo Chumbinbo) a João José da 
Silva (vulgo Birimbéo). 

Funccionou hontem o tribunal com 37 jura- 
dos. 

Submatteu-sa a julgamento  o procatio em 
Íue é autora a justiça a réo o italiano Giuseppe 

lorelli, pronunciado nos artigos 205 e 201 do 
código Criminal, por ferimentos praticados em 
dous operários da fazenda das Cayeiras tam- 
bém italianos. 

Enearragou.se da defesa do acussdo a satvio- 
Ihe de curador o dr. Antônio Teixeira da 
Silva. 

Foram membros do conselho de sentença os 
iri.; 

Sebastilo Lorena. 
João Francisco Bellegarde. 
Dr. Carlos Samuel de Araújo. 
Manoel J. Nobrega de Almeida. 
Francisco Mugnain. 
Joaquim Joté das Chagas. 
Joio Corrêa de Meraea. 
Francisco José de Castro. 
José Bueno de Camargo. 
Dr. Eugênio Vautler. 
Antônio do Etpirito-Santo Rodrigues. 
Oroiimbo A mor. 
O réo foi absolvido. í 
O juia da direito appelloa para a Relação do ,< 

diitncto da decisão do jury. 
—Hoje seta julgado o iéo Felliberto Anto-' 

nio Ceaaroso, pronunciada por delieto de, 
OflMMS fhfjjwg. 

OMtaaalo . j 
Sepultaram-se ao cemitério municipal os se»K 

gaintes cadaverea: 
Dia M$ d* Fevereiro: : 

Antônio, 6 diat, filho po italiano Antônio 
Viaco, morador na freguezia da Consolsçlo: ■ 
tetsao doa recemnateidos.   (Attostado do dr. 
MaUo Oliveira.) ( 

Beata, 14 msxea, filha do Rita de Oliveira,' 
moradora aa freguesia da Consolação. (Attes- - 
tado do dr. Mello Oliveira) | 

Boachreetaoo, 88 annos,   italiano, fallecido - 
ao boepilal da caridade: typho abdominal. (At- 
tasudo do dr. Almeida Neito.) I 

Feio do seio feminiaa, nascida morto, filho 
de Padre Antônio Barboaa, morador na fre- 
(»ezU da Santa EphlsenU. (Attastado  do dr..     "»  nmau™"\*   ~.ZZ^~J*n 
idafonso Archer da Castilho,  medico da poli-  destruírem ponena diaü M coaftipaçoee, 

da.) 'deflnaog   "n   bronnhitM   queaioqnasi 
José Marques Rodrigues, 43 annos, casado,  aemnre a fonta   donde  nasce os incom- 

poruiguaz,/alUeido_QO hospital d. Banefteen-  ^^ nnlm„nmreil.   o remédio su»»el o 

í 

Or conseryadoret. 

Aréas 
O Bx.mo> Oonael beiro 

Antônio   JfradO 

Nas luttstitanicas do progresso. 
Conquistando louros mil em mil viotorlas, 
O eminente conselheiro ao som dos hymaos 
Eleva-se ao apogso d'eternas glorias. 

Nas lutss titsnieas do progresso. 
Com os olhos voltados para os céus, 
O illustre senador fallando as turbas 
Proclama—Lib:rdade, aas pés da Deus. 

Invencível pela Imprensa o gram tribuno, 
Valente, aguerrido e deoodsdo, 
Deffandende a justa causa dos eaptivos 
Tornou-se semi-Djus-Antomo Prado. 

Sjccessor d^quelle vullo glarioso. 
Que o contempla do azul da eternidade, 
O honrado Conselheiro Amorno Prado 
D.sfralda o pavilhão da Liberdade 

ArSaa, 25 de Fevereiro, 1888. 

PSDRO ManQuss, 
Professor publico. 

Fez-se a luz 
Esti  reconhecida  e   ncce.to que para 

tanto» I)H cnilrncto, linlia fern'* (sobre 
terreauH pHrtmuUreti, trilhou loc^motivn, 
WHKOHH e pertences, 16ü:00(ifÜUÜ. 

Sendo o lniiiia para liiiiiídaçao serio 
Mositoi lançnd IIIHHUIü ioleriores k avu- 
liaQfto< 

Piracicaha, 11   de Fevereiro de IH88. 
João Tolnaa de Aguiar « 6'uvíru, 

10—ü //uniu de Hezende, 
Procuradores liquidantex. 

Aos allemáes 
O abaixo asHi^uado atesta que esteve 

entrevitdo com o rbeumutiNiuo, e foi tra- 
tado cum todo o esmero, e só levantou- 
se e considerou-se bom com 8 vidros do 
mil»grro8'> Anti-rheumatico Paulistano, 
do sr. Luiz üarloti. 

Araraquara, W de Janeiro de 1888. 
ANTôNIO JACOU. 

l)R])oaitos ; ua loja de Oalderaro it, C; 
em 8. Paulo, Lebre Imilo & Mello ; em 
Tatuhy, Setubal Sc Oa^uarfro.      8—4 

Alfaiataria 
A all'<úataria da rua de S. Beato, uns 

baixos do Grande Hotel, faz publico que, 
do principio do corrente annn em diante 
os preços de suas obras s&o reduzidos, 
sensivelmente para todos os fre^uezes 
que a honrarem com suas encomraen- 
das. 

Os trabalhos, ali&s bem conhecidos, 
s&o feitos sob direcç&o de J M. Villai, 
antigo coatramestre da casa ttiuaier & 
Cabral.       (a-, 4' e gab.)        15 18 

Alambique Formicida 
Recebem encommeudas para esta im- 

portante e acreditada raachina de ma- 
tar formigas, os seguintes senhores ne- 
gociantes, residentes a'esta capital a rua 
íí. Bento : Vieira da Castro n. á3—Pei- 
xoto Estella & Comp, n. 11, quatro Can- 
tos—Sà & Andrade, Agente de Compa- 
nhias, u. 48. Joaquim Barboza Guima- 
rães, largo do Rozario n 12, e Eduardo 
Baptista Roquette Franco, inventor e 
proprietário da machina a rua do Ypi- 
ranga n. 97—A. Acompanhará a cada 
uma das referidas machinas, um Trata 
do Theorico pratico sobre as formigas, e 
applicaçãoda mesma machina nas formi- 
gueiros . 

Preço do alambique 130(000. 
S. Paulo, 28 de Janeiro de   1888. 

(3'.5'esab.) 12—11 

Itaquaquecetuba 
Protesto 

O abaixo assignado faz ver ao publico 
que nã i fuçam negocio algum de com- 
pra a Flaminio Antônio Benedicto de 
uma casa que possue neat's freguezia, 
visto que hoje deu principio auma acção 
ao juizo comp ateu tu contra o mesmo, 
por divida que foge de pagar ao abaixo 
assignado. 

It*quHquecetiiba, 18 de Fevereiro de 
1888. 

3—3        MIOUBL LAURINDO. 

24 pertfcncHatesai>.s orph&os M-mi Klíza, 
MarU da Lttl e Oarloi Mouteir i d" U.ir- 
ros, na iin|><irtaii<'i(i de dois conto'-de 
réis   cada    uma   das três partes e toiU" 
(tela   quautia   «li-   seis   contos   de réis 
Í):0ü0f00()) de legitima por failecimento 

de Caries Monteiro de Rurror. 
E iin.- m serio x.. tiiio. três <|iiintos 'Ie 

] uma terça parte do Hllii>iido prédio veu- 
i dido e arrematado por quem mais der 
eiuhioi' lanço i.tferecer aivina das ava- 

| liaçOes, no dia, nora e logar ao priuci* 
i pio deaignados. 

E para qua chegue aa conhecimento 
I de todo i mandei expedir o presente e 
i mais dois do «gual teor, que serfto alli- 
, xados nos lugares do costume e publica- 
1 do pela imprensa. 

Dado e passado   nesta imperial cidade 
' de S. Paulo, aos 27 de Fevereiro de 1888. 
Eu Diniz Prado de Azambuja escriv&o o 
iubacrevi. 

Innacio José de Oliveira Arruda, 
EsU devidamente sellado.        3-i 1 

ei .m—*»f. vw- 

modos pnlmoaarea. 
aaPMtugaeia: febre remittente grave. (At-  ^08 P",moSriiru/4,H^ifirM7 Peito- «esudodedr. Csauno de Campos). : efflcai s*o aa Pílulas andonfiess e feito- 

Carlos Botaasioi. a annos, italiano, filho da ' rKra a» Mendes. 
Ontaido Bowaãinl. Mle.ido ao «lojamanio da 
immsgraataa: entarits aguda. (Allaatado do 
dr. Fernando de Barro»). 

Casario, 38 annos, natural da Capívsry. fal- 
lecido aa pemUnciaria : «araimo. (Atlastado 
de dr. Cannnho). 

Daniel Tiophilo, é3 annos, natural da Bra- 
tanh», fallecido no hospsul da caridade tu- 
berculos pulmonares. (Amando dodr. Mello 
Oliveira. 

Feto do soo masculino que aaaeaa morto, 
Uhode Antooio Martins do Abreu, morador 
na fragnaaia da Sé   (AnoaUdo da  parteira 

—De 1 a a» da  Ferereire sepularam-»e ao 
i anaicipal 1M cadaverea. 

SEÇOÃO LIVBE 
A câmara de S.  Simão 

Obm aata aptgrapha • ar. Radolpfco Miraoda 
»em ftt«op«bKLr*rti»os ao Diari» 7W«- 
itaanaiaoJa aaa astylo h«»p«nhoi a aanifaeta- 
#o<aaii| llii II ,palama<áo<ae lédaM- 

Vende-se n% c»«» de Lebre Irmio és 
Mello e om todas aa pharmaciae o droga- 
riaa. Em S. Carlos, na* pharraaciaa— 
Luiz Carloa e Totá Leite- 6-4 

Fngenh^ Cenlral de Pira- 
cicaba 

Tendo raaol»ido os credoroa da compa 
nhia, de conformidade com a cláusula 
10* da concordata de 28 de Abril da 
1887, a renda doa bens para liquidação, 
• devendo alia ser feiU em leilão parti- 
enlar, accoitam eo propoetaa at* o dia 17 
de Março, no eseriptorio da companhia 
neota cidade. 

Foram os bens avaliados •><> 410:0001,. 
■ando pelo estabelecimento p-. pr.amen- 
te, comprehendendo taoqne ou depoaito 
para aguae respectivo encanamento,ma- 
chinas, alambique e deposito para aguar- 
dente, 280:00(11000 ; direito de trafego 
eobre a* aecçOes da  linha Ytuaoa, cona- 

SSGÇAO JUDICIARIA 
TR,1BCJiNAL.    DA.    I*HLiA.QAO 

SESSÃO ORDINÁRIA EM 28 DE FE- 
VEREIRO UE 1888. 

&> JULGAMENTOS 
Hjbeai corput 

Belém do Descalvado. — Paciente, Joaquim 
Evaristo de Sousa. 

Li Us as informacõsi prestadas, o tribunal 
concedeu a ordem de soltura ; contra os votos 
dos srs. presidente e Plaury. 

Capital.-Paciente, Marti iano, escravo 
Foi negada ordem de laltura ; contra o voto 

do sr. Brito. 
Capital.—Paciente, Antooio Carloa da Sil- 

va, p eso na cadeia da capital.Foi concedida a 
ordem pedida para ser o pac ante apresentado 
na sessão de 2 de Março, com info maçâo do 
dr. chefe de .policia. 

Recursos crimes 
N. 889.—Pindamonhangiba.—.Recorrente, o 

juixo ; recorrido, dr. Cândido Monteiro da Cu- 
nha Buano, juia municipal do termo. 

Confirmaram o despacho recorrido ; unani- 
memente. 

N. «Ji.—S. Carloa do Pinhal —Recorrente, 
dr   José Cstanisliu de A ruda Botelho. 

Confirmaram o despacho recorrido; unani- 
aeoMMe. 

N 895 —Capital.—Recorrente, José Maria 
da Silva Serra ; recorrido, o juiso. 

Não tomaram conhecimento do recurso, por 
que foi interposto fora do preso legal ; unani- 
memente. 

N. 898—Santos—Recor ente, Felix Antô- 
nio Dantas ; recorrido, Cláudio Marcollino da 
Silveira Bueno. 

Sustentaram o despache recorrido; unani- 
memente 

N. 897.-Santos — Recorrente, o juizo ; re* 
corridos. Ferreira Machado ãc Comp ;3| 

Confirmaram a senteofa recorrida ; unani- 
memente. 

Appellaçoet crimes 
N. 1559.—Jabottcabal.—Appallanta, o juiso; 

eppcl -do, Joté Cirlos Pinta  de Oliveira. 
Confirmaram a sentença do jury ; unanime- 

mente. 
N 1505. — Guaratingueta — Appcllan e, o 

juixo; appallado, João Am nio de Oliveira. 
Julgaram o réo appcllado como incurso no 

arl. 10 da lei de 90 de Setembro de 1811 con- 
tra ovotodo ar. Brito que confirmava a sen- 
tença. 

N 1570—Lapa.—Appellante. Joio Cyrillo 
de Mclio; app liada, a justiça. 

Mandaram que os réo» vão a novo jury ; con 
ira o voto do sr. Fleury que confirmava a sen- 
tença appellada. 

A/tgravo commtrcial 
N. 756.—Samoa. — Aggravanta, Leonardo 

Igletias ;>aggravado, João Antooio dos Santos. 
Sustentaram o d.spacho sggravado ; unani- 

memente 

Cncoiide 

O cMailâo Egytlio Bragu Marinho, juiz 
municipal seguudo su^plunte em exer- 
cício, nesta cidade de Caconde, etc. 

_ Faz saber aos que o presente edital de 
1 vinte dias de preg&o e três praças virem, 
que por este juizo,findo8 que sejam os di- 
tos pregOes e praças, tem de ser arrema- 
tados a quem mais dor e maior lance nf 
ferecer, no dia de Março próximo fu- 
turo, ás onze horas do dia, em casa de 
sua reindeucia, os bens que foram penho- 
rados a Baptista de S; uza Dias e sua 
mulher, na execução hypothecaria que 
lhes movem Antônio Pereira de Oliveira 
e Sà e tenente João Baptista Pereira Ma- 
galhães, os quaes bens, devidamente 
avaliados, são os seguintes : 

Uma fazenda agrícola, denominada— 
Pinhal—no distrioto desta cidade, con- 
tendo 952 hectares, 87 ares e 50 centla 
res de terras   de   cultura,   jà divididas 
(corresponde a   350 alqueires) por. 
) 8:000#000. 

Um cafezal, de onze alqueires mais 
ou menus, jà formado, na mesma fazen- 
da, por 4:0009000. 

Uma casa de morada,bem construída, 
.'nova e assobradada, comprehendendo 
, paiol cercado de taboas, moinho, enge- 
; nho de canna, olaria, senzalas, pastos 
' fechados e mais bemfeitorias, por. 
j7:500í000. 
|    Uma casa bem construída, com acom- 
! medaçOes para hotel e armação para ne- 
gocio,   contígua a   um grande   rancho 
coberto de telha, e a pequena  distancia 
da casa de fazenda, por um conto de réis 
(1:0001000). 

O que tudo somma em 30:6008000. 
E para constar e chegar a noticia de 

todos, manda publicar o presente no lo- 
gar do costume e pela imprensa. 

Dado e passado na cidade de Caconde, 
aos 21 de Fevereiro de 1888. Eu, Jo^é 
Umbeliuo o escrevi. 

Egydio Braga Marinho. 
Esta conforme, José Umbelino. 

e ullkaz duraute oito annos, e havendo 
uaquella villa reu! necesciladn de soc- 
corros para aocorrer aos numerosos casos 
de mol«Ntiaa de todo o gênero, pela falta 
de profitiMunaes legalmente autorisados 
para mini itral-os, o que tudo se compro- 
va com'n documentas juntos ; na con 
formidade do art. 66 do decreto n. 9654 
de 3 de Fevereiro de 1886. Assim sendo, 
vem o supplícante requerer a T. axo. se 
autoriaal-o a exerc r uaqualle logar a 
proflssãu de pharmaoeutico o montar 
um e-tabelecimento desse gênero, expe- 
dindo.se-lhe titulo hábil.—Fade deferi 
mento—BR. M—JoeéPalmiari.» Sobre 
o sello respectivo. 

E declara que, si nesse prazo nenhum 
pharmaceutico formado lhe communi- 
car ou á inspectoria de hygiene da pro- 
víncia de S. Paulo a resolução de esta- 
belecer pharmacia na citada localidade, 
concederá ao pratico a licença requeri- 
da. 

Inspectoria geral de hygiene, 23 de 
Janeiro de 18888.—O secreiario, dr. Pe- 
dro Ajfonso d» Carvalho. 8—6 

AUNDNCIOS 
Queluz 

Despedida 

Manoel lua. uancio de Souza Carva- 
lho, e sua senhora, na deficiência de ou 
tro meio, e Dão tendo tempo de o faze- 
rem pessoalmente, despedem-se de te das 
as pessoas de sua familia, de Arâas e 
Queluz, e assim das pessoas de sua ami- 
zade, offdreceado a todos o seu humilde 
prestimo no Rio Novo, onde fixou sua 
residência. 3—1 

Faculdade de Direito de S. 
| Paul* 

De ordem do illm. e exm. gr. dr. Au- 
to'<io Carlos Ribeiro de Andrade Macha- 
do e Silva, director interino, faço publi- 
co que as matrículas para as aulas do 2*, 
3*, 4* e 5* anno terão lugar na secreta- 
ria desta Faculdade, das 10 horas ao 
meio dia, em todos os dias úteis, de 1* 
até 15 de Março próximo futuro, e pura 
as aulaa do 1* anno, as mesmas horas, 
de I* a 31 do mesmo mez de Março. 

As matrículas serão aasignadas no dia 
seguinte as da apresentação dos requeri- 
mentos, que devem ser escriptos em pa 
fiel almasso, e conter a declaração da fi 
iação e naturalidade dos impetrantes. 

No ultimo dia os requerimentos serão 
recebidos até o meio dia, e as matrículas 
assignadas das 2 ás 8 horas da tarde, 
sendo então encerradas. 

Secretaria da Faculdade de Direito de 
S. P.iul-, '9 de Fevereiro de 1H88. 

O secretario, 
André Dias de Aguiar. 

(até 15 de Março) 

Vaeuldade   de Direito de «. 
Fanle 

De ordem do illm. e exm. sr. dr. Aa- 
tonio Carlos Ribeiro de Andrada Macha- 
do e Silva, director interino, e, em vir- 
tude do aviso n. 591 de 18 do corrente 
mez, faço publico que, a contar de 21 do 
corrente até 5 de Março próximo, em 
todos os dias úteis, das 10 hora-' aa meio 
dia, acham-se abertas nesta secretaria 
as inseripçOes para os exames extraordi- 
nários de Chorocrraphia e Historia do 
Brazil. 

Secretaria da Faculdade de Direito de 
S. Paulo, 20 de Fevereiro de 1888. 

O secretario, 
André Dias de Aguiar. 

(3 v. p. s. até 5 de Março) 

Companhia Sorocabana 
Faço publico que no dia 1* de Março 

fica aberta ao trafego a estação de Piram- 
boia do prolongamento a Botucatú, cor- 
rendo os trens conforme horário em vi- 
gor. 

Partida de S.  Paulo   ás 6 da mauhã. 
Chegada a Piramboia, ás 3 e 50 da 

tarde. 
Partida de Piramboia, ás 8 da mauhã. 
Chegada a S. Paulo ás 6 e 5 da tarde. 
Sorocaba, 28 de Fevereiro de 1888. 

G. Oetterer, 
3 — i Inspector-geral. 

POMPOSO 

LEILÃO 
MASSA   FALUDA 

PEOR0 BORGES 
Mediante ordem do sr. administrador da 

massa fallida de Manoel Lourenço da Rocha, 
que tem alvará de licença do exm. sr. Juiz do 
commsrcio, evará a puolico leilão.adjudicando 
a quem mais der, todos os terrenos que pertea 
cem a mesma massa fallida, situados 

No logar denominado José Menino 
ESate espelhado leilão ell'eo- 

tuax>-ae-ixa aog;un<ta-£'el<>a B de 
M-arço, & t bora da tarde, 

no looal dos ditos terrenos 
DO DIA 2  EM DIANTE 

poderão os srs.  licitantes examinar  uma im- 
mensa e  minuciosa planta, com todas as des- 
cripções e detalhes, na agencia do annunciante 

A' rua do Visconde do Rio 
Branco n.   3 

Esta planta esti confiadi á um hábil enge- 
nheiro a será apresentada no acto do leilão para 
inteira segurança dos srs. pretendentes. 

Os terrenos que vão ser vendidos sBo vastos, 
quer de frente como de fundos, tendo água, 
maltas, pedra, saibro e estácollocado á frente 
da entrada da Barra, descortinando magnífica 
vista. 
OS SRS. PROPRIETÁRIOS 

OS SRS FASENOEIROS 
OS SRS CAPITALISTAS 

E as pessoas de bom gosto,emtim, não devem 
perder tão asada oceasiao de fazerem acquisi' 
ção d'aquellea kona terrenos. 

Da cidade ao Uaquelrde 
e d.ahi ao local do leilão terão oa ara. preten- 
dentes meie gratuito de transporte ; devendo- 
se partir ao meio-dia em ponto, da  agenda de 
aonunciente, aonde poder! se dar meinores in 
formações. 

PikMTIDA AO MEIO-DIA 
EM MMO* .ISPICIASS 

Segunda-feira, 5 de Março 
PELO .AGENTE 

S. ME' 
ComponAta de Optretas 

ra 
A.DOXJPCZODB   VARIA 

Em excursão, de   combinação com a 
empresa Urmmm Jnalar * Caaap. 

Quinta, 1—Ainda que chova 
A smalor daa novidade» 

Ultima representação da grande • 
famosa REVISTA dos acontecimentos do 
anno de 1886, em 3 aotos, 12 quadros a 
diversas apotheoses original de AR- 
THÜR AZEVEDO, e MOREIRA SAM- 
PAIO, musica de diversos compositores, 
organisada e instrumentada pelo maes- 
tro Adolpho Lindner : 

Mercúrio 
Toma parte toda a companhia e o 

corpo de coros. 

Entram em acena mais de 100 perso- 
nagens. 

X 
A peça principiará por um recado doa 

authoras ao publico, dado polo actor 
XISTO BAHIA. 

X Todos os  scenarios são apropriados— 
vestuários e adereças riquíssimos. 

,. x A musica foi ensaiada pelo distineto 
regente da orchestra desta companhia, o 
sr. Adolpho Lindner machinismos e tra- 
móias do senhor Vieira. 

Mise en scéne de Adolpho A. de Faria. 

Preços e horas do costume. Oa bilhe- 
tes k venda na CASA QARRAUX, até a 
tarde e depois no tbeatro. 

Amanhã, a pedido 

_ N. B.—Os espectaculos são intransfe- 
ríveis ainda que chova por que a demora 
da companhia é muito limitada. 

Loteria da província 
A 2* parte  da loteria n. 131, será ex- 

trabida sexta-feira, 2 4e Março, ao meio 
dia 

S. Paulo, 26 de Fevereiro de 1888. 
O thesoureiro. 

Bento José Alves Pereira. 

BDITAES 
i 

O dr. Ignado José de Oliveira Arruda, 
juix de orph&os desta imperial cidade 
de S. Paulo e sen termo, etc. I 

Paço saber «os que o present* edital 
com praso de vinte dias e aa três praças 
do estylo virem, que dispensado* os pre- 
gOes, o porteiro dos auditórios José 3e- 
baatiio P. ,-rí a, ou quem suas vezes fi 
ter trmri K publica praça de veada e ar 
remataçio m quem mai* dar e maior lan- 
ço oneiecor ma dia vinte um de Marfo 
próximo vindouro, i« onie horas do dia 
em a porta da casa da minha residên- 
cia a trave-<*a da Sé a. 2, três quintos 
da metade de tuna terça parta do prédio de 
sobrado  sito a rua do S. Beato ai 

Cumprindo o que dispõe o art. 59 $ V 
do código de postura* municipaes, mau 
dei recolher  ao   deposlti  publico, uma 
égua   preta e um   podro da mesma cdr, 
que vagavam pela rua do Brás. 

Quem se julgar com direito nas mes- 
mas queira mandar retirai as no praso 
de trea di»s, pagando a multa e mais 
despezae ; no caso contrario serio posta* 
em basta publica no dia 29 do corrente, 
quarta-feira, ao melodia, na porta do 
paço da câmara mimicipisl. 

8. Paulo, 26 de Fevereiro de 1888. 
3-3 Ofisc»l, 
 A. C. de Santa Barbara. 

1—peeisi Ia (eral de hjrsleme 

Em virtude do qne dispOe o art. 66 do 
regulamento qne baixou com o decreto 
n. 9554 de 3 de Fevereiro de 1886, a 
inspectoria geralde hygiene fas publico, 
pelo praso de oitodias.qne u cidadão José 
Palmieri lhe dirigiu a seguinte petição, 
com documentos qne satisfasem as exi- 
gências do art. 65 do citado regnlamen- 
tõ • 

«Joeé Palmieri, morador na villa de 
San'aRitadoParaixo,provinciadeS Pau- 
lo que, tendo as necessárias habilitações 
par» exercer a profissão de pharmaceuti- 
co, adquirida» om um» pratica constante 

'BD«,0 
si 

Clinica medico obstetrica 
Odr. P.  Mareamdea Mesemd 

formado pela faculdade de medicina de 
Bordeaux e habilitado pela Facnldado 
do Rio, antigo externo do* hospitaes de 
Bordeaux (concurso de 1880) ex-interno 
do* asylos de alienado* do departamento 
do Qironde (concurso de 1883), com lon- 
ga pratica nosocomial, noa hospitaes de 
França, tem o seu consultório à rua da 
Quitanda n. l.de 11 l^i às 2 

Residência, rua d» Víctoria n. 25, 
canto da de Santa Ephigenia. Telepho- 
ne 306. 

Attende a chamados a qualquer hora. 
Aos pobroe, grátis. 30—1 

Companhia Paulista 
DB 

Vias férreas e fluviaes 
lie ordem da directoria convoco os srs. 

accionistas para a reunião em aasemblóa 
geral ordinária que terá logar no dia 1* 
de Abril do corrente anno. As 11 horas, 
neste eseriptorio, e na qual serro apre- 
sentados relatório, parecer do conselho 
fiscal e contas da companhia, relativos 
ao semestre findo em Dezembro de 
1887. 

Ficam suspensas de 1* de Março em 
deante, as transferencias de acçOes neste 
eseriptorio. 

S. Paulo, 25 de Fevereiro de 1888. 
Eseriptorio Central da Companhia Pau- 

lista. 
O secretario, 

Alonso G. da Fonseca. 
(9f.fi. até 1* de Abril). 

Professor 
Antônio de Mattos Forte lecciona, em 

casas particulares e em sua residência, 
4 rua do Seminário das Educandaa n. 
40, aa seguintes matérias. Português e 
Latim. 6—1 

Santa Cruz do Rio Pardo 
Maximiano José da Roza, querendo le 

gitimar os terrenos do sua propriedade, 
situados neste município de Santa Crus 
dn Rio Pardo, no logar denominado— 
Poç&o—e sendo os mesmos terrenos em 
sociedade com diverso*, bem como com 
Madama Bernarda, que ignora-se a resi- 
dência delia, convida-se por este a com 
parecer nesta villa, por si ou por procu- 
rador afim de fazer part^ na referida me- 
dição e legitimação, que vai se proceder 
breve- 

B para qne ninguém allerne ignorân- 
cia faço este aviso qne será publicado 
pela imprensa. 

S*nta Crus do Rio Pardo, 19 da F>v« 
reiro de 1888. 

3—1     MAXIMIAMO Joas" OA BOZA. 

mo. 20 d* Fevereiro 

A Rússia permanece intransigente aa ques- 
tão da Bulgária. 

A Turquia continua a demorar a resposta 
sobra a ilUgalidade da eleição do príncipe Fer- 
nando. 

—Hontem a policia espancou o capitão-te- 
nante reformado, da armada Leite Lobo. 

Os officíaes superiores e subalternos vio 
reunir-se no Club Naval para exigir na» repa- 
ração. 

—Consta que o grande empréstimo aerá lan- 
çado metade no estrangeiro 

—Assume amanhã a presidência de Rio de 
Janeiro o sr. Rocha Leio. 

—Hoje será aposentado o desembargador da 
Relação d* Pernambuco. Victorio Toscano 
Barreto. 

—Segue para a Europa a Viscoadessa do 
Guaratlnsuctá. 

—O prhcipe da Bulgária aceita ■ decisão da* 
potências sem deixar o throno. 

—Está imminctua um encontro dos sbyssi» 
aios coei os italianos. 

—A Rússia permanece hostil a Bulgária. 
—O rei d* Portugal aatá completamente rea- 

tabelecido 
—Correm boatos de empréstimo, porem sem 

caracter antorisado 

(Do Centro Ttttgrjphico da Imprensm). 

.aiAi« 

, 39 do Fevereiro 

■•trema hs;e—narn aseeaa do csM- 
Nlo houve vesdes. 
Exitteacu -203 •») iscess 
Mercado paralvssJo. 
Cambio a f6 

m 
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Caminhos de Ferro Portáteis 
AVISO IMPORTANTíSSIMO 

Tíctor JNothmann & Comp. 
WU DE S. BENTO l Í5--8. PAULO 

unicoa B^Hut^H para esta provinci» da importante fabrica U««wuvllle atné, em 
Potil-Bourg; (Fraca) chamam a attenç&o do oommeroio e dos srs. tacendeiro* 
eobre os afamados 

CAMINHOS DE FERRO PORTÁTEIS 
Ífc fornecidos por esta fabrica para todos os paizes do mundo, e também para o 
irazil e para esta prorincia. 

As vantagens dentes caminhos de ferro portáteis s&o muito palpáveis, substi- 
tuindo animaes e braços, mormente nesta época da trausfurmaç&o do trabalho. 

A installaçfto pode se fazer em qualquer terreno e a remoç&o para outro lu- 
gar é fácil. 

Sob o ponto de vista de solidez a perfeiçSo do trabalho os productos da fabri- 
ca Derauvllle n&o tem igual. 

Os preços regulam conforme a bitola e o comprimento de cada trilho, que 
pode ser de 5 ou de 2 I [2 metros, posto em Santos, de ->f 600 por cada metro, para 
cima, podendo-se por conseguinte fazer 100 loetros de caminho por 260|000. 

Os trilhos das curvas onatam pouco mais, e cada wagfto regula de 1061000 
para cima. 

A conducçfto pôde ser feita tanto por animies como & vapor. 
Os annunciantas tem em seu poder n&o somente os eatalofros illustrados da 

fabrica, como também um sortimento de materiaes, composto de trilhos e wagOes, 
no seu armazém à rua de S. Bento n. 46, e convidam tanto o commereio de ferra- 
gens como os ers. fazendeiros à' a honrar com suas visitas para pessoalmente se 
convencerem das gran<ies vantagens que offerecem oa 

Caminhos da Farro Portatais 
DB 

10   6 

DR. cmos mm 

Collegio Zvahy 

MEDICO OPERADOR 

DAS 
<& 

mmmmm um ®m®s 
(!cjDsultorio—Ruis ám Imperatrta, ftft, de 1 &8 8 horas. Telephoco 190, 
Resideucia—Bus Aurora 99,—Telephono n. 42. 
Dispõe   de   excellentes   aposentos   para o tratamento de clientes de QUAL 

QUER cUss». 
Atffndfi a phnmndo^ para qualguer ponto da província 

DR. PEDRO CEUDOIO 
Madico a oparador 

Ex-professor livre de anatomia-topographica e operações da faculdade 
de medicina da corte, lugar obtido depois do concurso. 

Gstudnu durante 3 annos em Pariz e Vienna, especialmente : cyrurgia 
em geral, syphilis, moléstia da pelle, da garganta, dos ouvidas e das fossas   na- 

Obrigado, por moléstia, a retirar-se da corte onde clinicou por 7 annoe, 
enipr?hnndeo nova viagem a Pariz, antes de vir a esta capital. 

Residência Hotel de França. 24 16 
Consultas, provisoriamente,   no mesmo Hotel, de 1 às 3 horas da tarde. 

( ) 

Capital, Três MilSes  de  Libras   Esterlinas 
(Cerea de ST 

(DB LIVBRPOOL) 
Capital,   Dous Milhões de  Libras   Esterlinas 

(CERCA  DE 80,000.-0000000) 
Fundos accumulados, Seis Milhões de Libras Esterlinas 

(CERCA DB  «O.OOOtOOO^tOOO) 
Segura-se   coutra o risco de incêndio prédios, moreis mercadorias, etc. 

nas mais favoraveiscondiçnes . 50—2í 

AGENTE EM S. PAULO 
VICTOR HOTHMANN A COHP. 

Rua de Sáo Bento n. 49 

ATTENÇÃO 
Guano  Artificial 

Kainit marca <Aguia> 
Estrume especial e sem rival para os GAFEZEIROS 

Este eatrume eompOe-se a» maior parta da potaaaa, como também o Café 
e por isso é o único estrume eficaz para as plantações de café. 

O eafeseiro extrahe, da terra a potas.^a em grande quantidade, e par» 
que a terra nlo seja em poucos annoe completamente ezhanrída. o que neeeaaa- 
namente deteriora tanto a quantidade como a qualidade daa colheitas, é preciso 
reetituir à terra as forças por substancia idêntica, a qual nenhum outro «atrame 
posane em ti» grandes porpoçdea como o 

Kainit marca «Águia" 
Esta prodncto já ae emprega com grandaa vantageaa em todos oe paiaea 

que ruUivam o café e muitos fasendeiroe brasileiros tem auferido reaoltadoe sor* 
prehendentea pela applicacio dest« «trame, que deve forçosamente achar geral 
aeoeitaçto. 

Os nnicoe areates par» a veada neste provinci» sSo oe ara. Vietor No-) 
thmann tt Coop.—Rua de S. Bento n. *9 que convidam todoa oe interessados j 
aos benefieios da lavoura do café, à visit«l-os par» mais informações. 

O preço deste ntiliasimo prodncto é diminato. 
Os pdido* d»vea p^r d<ri|ridoe aae únicos sgentee 10—6 

Viciar Nathmann é Comp. 

20-LADE1RA DO PORTO  GEE^L~20 
O Colleslo Ivahy.dirigido polo dr. JOSÉ' UARQUBS DB OLIVEIRA 

IVAHY, destina-se à educação compluta doa alumnos que lha forem conflad^H 
Eoiiina-se todas as matérias do ourno primário o secundnrio, de modo a habilitar ou 
seus aluamos oum os eonheoimeutos uecesMariou, quei à vida prütica, especial- 
mente ao Commereio, Agricultura e Industria, quer a matricula em todas aa 
Academias do Império, v»ra o que dispOe o Collegic. de um uiimeroao o diatineto 
pessoal docente. 

A Oymniiatie» o demaia enerolcios iiidi«p"U(iavel 4 eduoaç&o phyaica, 
basuda udueaçiko mor*! u lutelleotual, merecerão especial cuidado paru » aua in- 
variável, mas diacretii execilçSo. ' 

O vasto «difi'-io, onde funocionu o düegio,  diapõo de todos H» coudiçOeu , 
exigidos pela 1)OH higiene, roaidindo uellM o director e aua fniuilia. 

CONDIGÇÃO DE ADMISSÃO 
Admi^teuw.e ahimnos   lutemos e externos, que pagartto peusOos por «« 

mestres adiantados, a saber : 

■IVTUnilOâit 

Um alumno. 

BXTUBÜIOII 

3001 Cada alumno do curso secundário     901 
Cada alumno du  curso primário     481 

Faz-se abatimento sendo dous, três e quatro irmãos 
üs intHruos, além da pens&o pagarão uma joiu de 301000 no acto da en- 

trada, e pela lavsgem de roupa a cargo do collegio a quantia du 481000 por t>e- 
mestre. 

Para uso dn papel, peuna e tinta, etc, pagarão por semestre 61000. 
Oa que cursarem as aulas de dusenho e piano, pagarão de cada um des- 

ses estudos tSUf"00 por s^mettre. 
O semextre uma voa começado contiidera-so veuoido e, portanto, obriga, 

torio o seu pagamento. 
N&o h»*erà restituição da pensão do alumno que se retirar do Collegio 

por qualqner motivo, nntes de terminado o semestre. 
Os alumnoa de^eiu tei i'.orreapondentes idôneos. 
Km CHNUS <IP iioeoçaa de alumuos, correrão por couta das familias as des- 

pejas de medico, hotic» e enfermaria. 
O- aluumua menures >ão t.rutarlos e z^ladoa com especial cuidado, 

^n—14 1) i1m'Ct>>r.   Jtnnv- MMrqiien «l« OII«rlrn 1%'nllv 

O) SÃO  PAULO 

tiaumaiiim 
Selleza — Xfysrieqa — Saúde 

rX^FXJIMC^LXlX^L   ZXZ3RIW9 
ULTIMA NOVIDADE PREPARADA OONFORME Ot PI0CES8O8 (OlENTIFICOt M MAU APEAfEIÇOAOOS 

>^v*o*VVVv^^V0 '^04,l0t0, 

íV
V
' ♦^VVvVv1   SUPER,0RES 

AJON, Perfumista.^a. 3'deStrasbourg, PARIS 
DEPOSITÁRIOS EM Q, fauto I VICIO» DOtBHAII * f B NAS PHINOIPAES OASAS Dl PEHFUMABIAS 
nmnif(mwnitiwnww#HW#iTTww#ww» 

INJÊCTION CÁDET 
Cnn certa em 3 dias sem outro medicamento 

*Amrm -* wwMrfMk • — WJI MHHK 

E GRA6EAS DOUTOR VIVIBH 
Bztrfteto aatnral de rifado di Saoalhio 

pela JLoe.dezxiia,  ITeiaioxxeil 
Ordenados nos Hospitaea de França, America, Inglaterra, Rússia, etc., «to. 
Administrar sob forma mui 

latim o cheiro e sabor nausuc 
superioridade Incontestável sobro _ 
em quanto o uso daquelle 6 impossível, tal o o umlnonte serviço prestado pelo 
VSVUDt • a experiência tem confirmado o bom ezlto d'esto produeto. 

BUglr a firma do Inventor ■. viviwr em duas cOres ao redor do gargUo de cada 
garrafa com o Sollo da Unlio dos Fabricantes. 

rAMIB - «O, BMrievam <l« Btfomtmurw, *• - 

GOTTA, BHEUMATISMO. DORES 

SOLUçãO do Doutor Glin 
Laureado dê Faculdade de lledleina de Parle. — Prêmio Uonlyon. 

A Verdadeira Solvção GLIN ao Salioylato de Soda emprega-se para curar: 
As AtfaoçSas Rhaumatismaea agudas e chronicat, o Rheumatiamo gottoao, 

as Dorea articularei e musculares, e todas as vezes que é necessário calmar os 
BOffirimentes oceasionados por estas moléstias. 

A Verdadeira Solução GLIN é o melhor remédio contra o Rheumatiamo, 
a Ootta e as Dorea. 
11U Ume explicação detalhada acompanha oada frasco. 

Exigir a Verdadeira Solução de GLIN & Cie, de PARIS, que te encontra em 
*-^_ eata dot Droguittus e fhti.mnceutienft. ■ 

Cura  Certa 
JEpUmpuia — JUytteria 

Choreã 
MtyUero-tEpOepiU» 

DflS  MOL] 

N ER V 

I BtoteMtiam do Cerebr» 
t do Eipinhaço 

MHabete a—uearado 

XAROPE DE HENRY MURE 
com Bnminta de Pottulum chlmlcêmnlt pura 

BOM  ÊXITO VERIFICADO  POR   18 ANNOS   DE  EXPERIÊNCIAS 

Uma Noticia multo Importanu MT* dirigida  ■ qnom a podlr 
MMKXT KmUB, em »ont-St-Xsprlt OTrança) 

S«pe«iton    •ax    todas    mm   Eriliaismea 

S ▼•«»■ sotora IO 
XSnxaqueoas 

rtbeumatlsmos 
Ne-vralgias 

do 
Slstomago 

da 
Oaheç 2 

e doa 
Jate :+lnos 

Exigir   a   Firma 

^~^ 

DB 

TerebentbíD^ 
IT CLERTAH 

Apprubaçlo   da   Academia 
de 

Mwlicina de Paria 

>    1 It •»•:.,   ttmt 

8 ▼■■■■ aotor* XO 
EniOrxnia.aa.em 

do 
Figado 

Calcalos blhãrJoi 
Oatarriioa 

PulznonArem 
m da 

Bexiga 

Exigir a firma 

"7     tt, rn Jws, MM     % 
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0P0DER0GÉ 

legitimo é sellado 
com um rotulo 

impresso em 
QUâTRO CORES 

O iwllior 
PUMASTE 

Nio  ha  Pnrgaate 
algum qus teaha 

laior mais agradarei 

OASAUFRERB 
It. na iaat, fOB 

SMWMIMWMMMMWWSMeilMIMkSASSMMHMMMMM 

POS DB AHHOZ «IMON <** 
Sa£>onote  Orexxie  Slmoxi   JS 

preparados com glycerinn, para a toilette diária, contra  ^ 
as influencias perniciosas da almosphera e para dar ao 

rostro: Freaoura, Mooidada e Maoiaaa. 
mUSTIUL AS HUUIR0SAS lUITÂÇOU. 

J. SIMON, 86, Kue de Provenoe, PARIS 
PRIKOIPAES PHARMACMS, PERFUMERIAI ET UMAS DE QAIALLEMIROS. 

..>—.>-...>^.-..—.r rirrrfinnnfLtJuu 

WÍ'vÍiÍ;S*iíòifc.'i,i*í...\i/'il'i.iAiu>it'. 

ít amiüetss ím 
L. T. PlfERm PAUIS 

tf aoto a« Coryiopsifj do lapâo | 

l^ilíRPUMeS EXQOIS1T08 . 
ttla^esiaai &iikmojrtit  —  lietoosi  'ic. !9t«n{ioIl*' 

-"•Xrv^iv-.i-v,  íí'Ain;tr«5íij 
£i»!íütv.-,jL,o 1>: .v.o —  laraaws 

ué-wwtc Vi»» oj K,.jtut<l)t  ■• {'jjjfler axlauMI 

m* '-'&') vülAüilAiis; ÈXTItt 

-\*fíèi(tW<*^ ■S-.-y t- •■- •»••  i»   t:4|lHtlt<vf«tto*(t .í» MV.''"!"^, 

AS PEROI.A  ^ 

Quinlna do Dr Clertan 
Approbiçio da Aeademit d» Medicina da Puriz 

Contem das centigrammas (doia graoa)  de Quinina pura 

E' Indlsponsavtl oxlgir i Firma : 

Casa L FfíCfíC, ti. rua JacoA, PÂRli » 

«aí l>iín,;i(iii.u P*Hamarí>a. Pfeananaiaa • QabaU irain» da Aaa 

TONIOO      FEBRIFUGO      REGENERADOR 

VINHO..^JOHANNO 
Quina, Coca, Extracto de Carne e Hypophosphito 

BMommeadaa-aa nos casos que necesalUo tíaiom para vaeaaatttal» a racaanar 
o organismo arruinado por moléstias, ezeesaos, natureia do cUma, aaaiala. naiarsslsi 
Ameaorrtaea. Oaobaala, naas >>—sa, que tanto artutalo a aaude du mulhsres, 

■ ato. 

l.7XTaiir, SNfsIsts, 50, Sestorsid ds Mnibenit! «m fAin 

DB 

HEUSU dn UIHEUns 
BOYER 

TTxxico   Siaccesaoz- 
cios Ca.rzn.elita.s 

— 14, Una de VAbhaye, 14 — 
COMTUA :        * _ 

Apoplaxia     |       riatos TOmmormfim,T 
Cbolera       |        Colieaa AS 

E",^, ^"TLLsiSSr5"    "L8IFICAÇ0Ef| | 
Ealglr • IM o aroioeclo ao cua/ ri/ mnltide 

cede ria-a. 
—n— emmummnjgme • snta, 

«la^lS^^KS^. 
Daroanoa m TODAS aa raasMaeiAS 

no VMocraa. 
000000000000004 

de 

Perfumaria- Oriza 
•, PA/HS, ma Samt-Honori, 207 

-ORIZA     SOLIDIFICADA 
WVESÇÃOSCIKNTIriCA COM DIPLOMA DE ISVÍSr.ÃO KM PBAnÇA B HO RSTBAHOKiaO 

Oa Parfwnaa mnWiiom Am. "ITaa  fli I ia 
mm*» pr aaia * a maM am. HUM mpektt nacntrapa a HHWIII aU ntja temÊÊm 
Uo encerrados, debaita d» forme de Imptm eu PnmHlhm». dentro de frasquinhot I» { 

tidrinhoe Heis de lettr comsigo. Esses íjmpi»-i*er/ttieeem nio te enpório e podem ter 
sahifiiaidoa por outros, quando eslirerem gattadot. 

Ts-.i a enormi ranta^m de communicsr o ehtiro aos ohjectos pòsfoe em eonteet» tem 
sem M molhar e sem oe estrapr. — iAin Uf HiM Uliscarc MM KAFUSAI i«STi»r»)iusiiTI 

// //// // 

PBRrt) IMtufl DO ■MMB 

BxmxuM^ Papol. «to., «fta 
*tt*íã-i a «MM • Mtfr, franco tfi 


